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NOJD

A AMA

o PASTOR

o ORDENANÇA

Dr. OSTERMARK

LAURA) sua mulher

BERTA) a filha de ambos

ADOLF) capitão de cavalaria

PERSONAGENS
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PRIMEIRO ATO

Sala de estar em casa do Capitão. Porta ao fundo)
à direita , No centro da cena) mesa grande e redonda)
com jornais e revistas. A direita) um sofá de couro e
uma rnesa. No canto direito) uma porta revestida de pa­
pel de parede. A esquerda) escrivaninha com relógio de
pêndulo)' porta que dá para o interior da casa. Nas pare~
ties, armas, espingardas e mochilas de caça. Junto à porta)
cabides com sobretudos de uniformes, Na mesa çraruie,
U7n lampiiio aceso.

CENA PRIMEIRA

(O Capitão e o Pastor estão sentados no sofá de
couro: aquêle, fardado e de botas de montaria com es­
poras; êste, vestido de pr êio, com 'um cachecol branco
no lugar do colarinho do hábito) fumando cachimbo.
O Cap itão t oca a sinêta.)
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ORDENANÇA

AB suas ordens, Capitão. O senhor chamou, Capitão?

CAPITÃO

Nõjd está por aí?

ORDENANÇA

Está na cozinha, aguardando ordens.

CAPITÃO

outra vez na cozinha?! Mande-o vir aqui imediata­
mente!

ORDENANÇA

Pois não, Sr. Capitão. (Sai.)

PAS'DOR

Qual o problema. que está: havendo agora?

CAPITÃO

O malandro já se meteu de nôvo com a empregada.
É uma peste, êsse suj eito! .

PAS'l\OR

Nbjd? Ora, êle já não fêz das suas o ano passado"!

CAPITÃO

Já, como você se lembra! Talvez me pudesse fazer
o favor de ter uma boa conversa com êle , Quelu sabe
daria resultado. Já o xin gu ei e até o espanquei, luas não
adiantou nada .

104
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PASTOR

Ah! Então você quer q IhQue valor você acha ue eu e passe UIU sermão?
que teria a palavra de D

Ul11 cavalaríano I eus para

CAPITÃO

Bem, cunhado v " bvalor nenhum , .. ' oce sa e que para mim não teria

PAS'DOR

Claro que sei!

CAPITÃO

Mas) com êle . .. Tente, pelo menos.

CENA SEGUNDA

(Os mesmos e Nojd.)

CAPITÃO

Que é que andou fazendo, Nõjd?

NOJD

Que Deus o guarde, Sr. Capitão I Mas não
falar na presença do pastor. . posso

PAST.OR

Não se importe comigo, meu filho!

CAPITÃO

Confesse agora, senão já sabe o que vai acontecer.
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NOJD

Bom. .. o negocio foi o seguinte... acontece qye .':~ '

estávamos dançando na casa do Gabriel, e, entao, .- \
Ludvig disse .. ' f

CAPITÃO

o que é que Ludvig tem a ver com a história? Lími­
te-se aos fatos.

NOJD

Está bem! Então a Emma disse que a gente podia ir
até o celeiro . : .

CAPITÃO

Ah, então foi a Emma que o seduziu?

NOJD

É até que foi quase assim. Porque uma coisa eu
garanto: se a mulher não quiser, nada acontece.

CAPITÃO

Resumindo: você é ou não o pai da criança?

NOJD

Como é que a gente pode saber?

CAPITÃO

o quê? Você não pode saber?

NOJD "

Não, ué, isso é coisa que a gente nunca pode saber .
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CAPITÃO

Então você não era o único?

NOJD

Daquela vez, sim, mas isso não significa que eu te­
nha sido o único .

CAPITÃO

Então quer pôr a culpa no Ludvig? É o que pre­
tende?

NOJD

É sempre difícil ,dizer quem é o responsável.

CAP~J'ÃO

-Sim, mas você disse a Emma que queria se casar
com ela .

NOJD

Bom. .. sabe... É. o que se diz nessas ocasiões ...

CAPITÃ'Ü (Para o Pastor.)

Que horror!

PASTOR

"A :rell;a história de sernprsj Mas escute aqui, Nojd,
voce nao e bastante homem para saber se é o pai?

NOJD

É , eu fiz a coisa, mas o Seu Pastor mesmo sabe que
riem sempre isso traz conseqüência!

1D7

I,



PASTOR

NOJD

. tTál E o Ludvig? Êle também tem que compare- .. :;- ;.

cer, , ,

~
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Como? Então não passei?
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Bem, por que você não lhe passou um sermão?

PASTOR

CENA TERCEIRA

NOJD

Deus o guarde, Sr. Capitão! (Sai,';

(O Capitão e o Pastor,)

OTa, você só ficou resmungando!

PAS'DOR

PAara s~r franco, não sei o que dizer, Tenho pena
~~ lnoç::, SIrr:: m~s também tenho pena do rapaz, Ima­
grne se ele nao for o pai! Se ela fôr para o orfanat
trabalhar como ama-de-leite durante uns quatro o, se, títuícã , , meses
a ~ns 1 uIçao,.., CUIdara da criança para o resto da vida'
E e~e? Êle nao pode dar de mamar! A môça depois -.
rar;Ja um ~~tro emprêgo n~ma casa melho/, mas ~ ~~­
tUIO do NOJd estará destruído, se fôr expulso do Regi-
rnento . '

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

Mas não vá para a cozinha agora, seu vagabundo!

Urna coisa lhe digo: não queria estar na pele do
juiz que julgar a questão. Acho que o rapaz não está

:~ f
I;.

i. ~NOJD

CAPITÃO

Vá andando, suma!

Nôjd! Ainda uma palavral Huml Você não acha
que é desonesto deixar uma môça assim, de mãos aba­
nando, e com uma criança? Você não acha, hem? Não
lhe parece que essa maneira de agir, ., hum, hU111! . , ,
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CAPITÃO

" ,

PASTOR

Bom, ., Isto é, " se eu soubesse que era o pai da
criança, mas, como lhe disse, Seu Pastor, é coisa que .: ~
nunca se pode saber, Ficar a vida inteira dando duro '
pelos filhos dos outros não tem graça! É evidente que o .
Sr , Pastor e o Sr, Capitão podem entender a situação j
sem dificuldade, não é mesmo?! :~

: ;
L

~ ,
I .
l. .

Nesse caso, a questão terá de ir aos tribunais, Ela I '

não me agrada e não tenho meios ' de resolvê-la, Por t;
hoje chega, Agora, saia! :1:'

~ '

I .'

Olha aqui, meu rapaz, mas o caso é com você, e
certamente não há de querer deixar a rnôça desampa­
rada com a criança! Claro que ninguém poderá obrigá-lo

: I,

a se casar, mas terá de cuidar do filho! Está enten-
dendo?
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assim tão inocente, - isto não se pode saberl Conve-'~"
nhamos, num ponto: a môça é culpada se é que
alguma culpa ...

PASTOR

Sei, sei! Não julgo ninguém! Mas, sôbre o que falá­
vamos, quando esta bendita história veio atrapalhar a
conversa? Era sôbre Berta e a sua Primeira Comunhão,
não era?

CAPITÃO

Bem, não era apenas sôbre a Primeira Comunhão,
luas sôbre tôda a sua educacão. Esta casa está cheia de
mulheres, tôdas querendo educar minha filha. A sogra ~
quer fazer dela uma espírita; Laura, uma artista; a go­
vernanta, uma metodista, e a velha Margret, uma ba­
tista; e as empregadas pretendem interessá-la no Exér- ;
cito da Salvação. É claro que não se pode formar uma ~

.,''tI,
alma assim aos pedaços. E eu, que, acima de todos, te-
nho o primeiro e maior direito de orientar as suas incli­
nações, sempre me vejo contrariado em meus esforços.
Por isso preciso tirá-la daqui.

PASTOR

Você tem mulheres demais governando a casa.

CAPITÃO

Tem razão! É como estar numa jaula de tigres. Se
l eu não as trouxesse sob o pêso do meu chicote, elas me

derrotariam a qualquer momento! Siln, pode rir, seu tro­
cista. Como se não me bastasse ter casado com sua
irmã, você ainda me impingiu, de quebra, a sua velha
madrasta.'

PAS'l\OR

Ora, meu Deus, não se deve ter madrastas em casa.
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CAPITÃO

Não, mas as sogras você acha que se pode ter em
casa, desde que seja a dos outros.

PAS'DOR

Pois é, pois é, nesta vida cada um carrega a sua
cruzl

CAPITÃO

Sim, mas a minha é muito pesada: tenho também
minha velha ama, que me trata como se eu ainda usa­
se babador. É muito boazinha, coitada; mas aqui está
deslocada.

PASTOR

Você t61U de manter -as mulheres no freio, meu
cunhado; você lhes dá muita corda.

CAPITÃO

Escute aqui, meu caro, me explique como contê-las?

PAS'l\OR

Aí é que está a coisa! Laura é minha própria irmã
mas reconheço que sempre foi um pouco complicada. '

CAPITÃO

Laura tem seus defeitos, eu sei, mas não me causa
maiores pro blemas .

PASTOR

Ora, pode desabafar-se) eu a conheço.

111
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:ffile estava apaixonado pela menina?

PASTOR
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PASTOR

Mas, afinal, o que é que você quer?

PAS'IlOR

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

Quero que sej a professôra. Se ficar solteira, terá
corno se manter, e não estará pior que os pobres pro­
fessôres obrigados a gastar o salário COlU a família. Se
se casar, usará seus conhecimentos na educação dos fi­
lhos. Não é bem pensado?

Não pense que quero fazer dela uma menina-pro­
dígio ou modelá-la à minha imagem . Nem tampouco
me proponho ser o alcoviteiro de minha própria filha
desti:nando-a e~clusivamente ao casamento, pois, se fical~
solteirona, tera dias amargos. Mas também não dese­
jo induzi-la a uma carreira masculina, que exija largo
t~rp.po de estudo, o que lhe poderá ser de todo inútil, se
VIer a casar-se.

Não! Submeti seus quadros a um pintor eminente,
que os julgou simples tentativas de colegial. Mas, en­
tão, no verão passado, apareceu por aqui um rapazola
que se dizia entendido de assunto. Como lhe procla­
masse o colossal talento, a questão -foi decidida a favor
de Laura.

É beITI pensado, sim! Mas, por outro lado, ela já
não mostrou tal inclinação pela pintura que sufocá-la
seria uma violência contra a sua natureza?

f...
PASTOR

CAPITÃO'

PASTOR

CAPITÃO

Ah, Laura não quer., . Olhe, se assim é, então a
coisa é mais séria ainda. Quando criança, costu1uaya
ficar deitada como 1110rta até conseguir o que querra,
mas depois que lhe satisfaziam o d~sejo, se fô~se U111 .

objeto, devolvia-o, explicando que nao e,ra, aquilo que
pretendia; seu objetivo era impor sua pr ópria vontade.

PASTOR

CAPITÃO

'.\

Ah então ela já era assim .. , Hum! Olhe, às vêzes,
tem crises de teimosia tão violentas que chego a temê-la

tre a pensar que está doente.
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o que sei é que a casa inteira anda ag3ra fora do.s
eixos. Laura não quer largar Berta, e eu nao quero 1111­
nha filha neste hospício!

Mas quais são os seus planos em relação à Berta,
que tornam tão difícil qualquer conciliação? Não há U1l1

.m eío-têrmo?

E por ser sua mulher, é a melhor. Não , meu cunha­
do, sei que é ela quem mais cria compücações para
você .

Ela teve uma educacão romântica e tem certa difi­
culdade de adaptação, mas, seja como fôr, é minha 1UU-
lher ...
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PASTOR

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

PASTOR

PASTOR

PASTOR

Só de relance, ao cruzar com êle. Me deu a ímpres­
de pessoa sensata e correta.

Mas você não quer ficar?

Nervoso?

Quem sabe? Depende da experiência que tenha com
mulheres

Não, obrigado, rneu caro. Prometi voltar para casa
até à noite, a patroa fica muito preocupada se me de­
moro ,

Preocupada? Brava, é o que quer dizer! Bem, faça
corno quiser. Deixe-me ajudá-lo a vestir a peliça.

Ah, sírn, isso é bom! Acha que poderá tornar-se
, meu aliado?

,.:t

PASTOR

PASTOR

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

PASTOR (Levantando-se.)

Disso não tenho dúvidas!

Você pensa que não conheço a situação?

Você conhece também?

'I'ambérn ... ?!

Deus que o ajude então, meu amigo, porque nesse
caso não vejo nenhuma saída. Tudo isso é muito triste.
Laura, naturalmente, tem o apoio das outras ...

CAPITÃO

Com tôda a certeza! A casa tôda está em potvorosa ü

e, cá entre nós, a luta que está sendo travada não é
muito limpa da parte delas.

o pior é que lá dentro a carreira de Bert~ - r:1e ~

parece ~ está sendo proposta ern têrmos de ÓdIO. Af'ir- ,. Parece que está fazendo muito frio esta noite. Obrí­
mam que o homem ainda vai ver, que a mulher pode f gado. Cuide de sua saúde, Adolf. Você me parece tão
isto e aquilo. É homem e mulher, um contra o outro, [. nervoso!
o dia inteiro ... Você já vai? Não, fique até à noite. l
Acho que não tenho nada para oferecer-lhe, mas fique '"
assim mesmo; você sabe que estou esperando a chegada ~\
do nôvo médico. Já o viu?

!
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LAURA

Talvez eu esteja incomodando" .

LAURA (Vindo do interior ,)

Quer fazer o fa vor ...

LAURA

Justamente, é o dinheiro para as despesas da casa,

LAURA

CAPITÃO

Deixe as contas aí que vou .examiná-las .

Agora é preciso conferir as contas?

As contas?

LAURA

CAPITÃO

SilTI, as contas.

CAPITÃO

De modo algum: É o dinheiro
casa que você quer? para as despesas da

~.
'.

l.

CAPITÃO

~. Unl momento I - Sessent '
:; ~ tenta-e-quatro, oítenta-e-n a-e-sels, seten~a-e-unl, oi-

~. que. que há? ove, noventa-e-dois, cem, O

CENA QUARTA

(Capitão J depois La1.f..ra.)
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(Senta-se à escrinaminlui e começa a fazer 1
~i
~ .

~
Trinta-e-quatro, nove, quarenta-e-três, sete, oito, ~

cinqüenta-e-seis . !l~

ir:
~
i.i

CAPITÃO
contas , )

CAPITÃO

PASTOR

De modo nenhum I Tenho certeza de que a ques­
tão se resolverá normallnente, de acôrdo COIU os usos e
costumes; pois não sou dono da verdade nem parmatóría
do mundo . Isto j á é coisa do passado. Adeus! Lembran-
ças a todosl

CAPITÃO

Isso mesmo! Você não anda se sentindo bem, não é?

PASTOR

PASTOR

Adeus, meu caro, Lembranças à Laura!

Laura? Não, é você que me preocupa, Cuide-se!
Siga o meu conselho! Adeus, meu velho! Mas, diga-Ine,
não era sôbre a Primeira Conlunhão de Berta que você
queria conversar comigo?

Foi Laura que lhe meteu isso na cabeça? A mim, há
vinte anos que ela me trata como se estivesse à morte,
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. .CAPITÃO

. Evidente que é preciso. É instável a situação d'~~i~
nossa casa, Em caso de falência é necessário que as con~:~:

tas estejam corretas, senão se pode ser punido como de<
vedar relapso, ..

,L AUR A

Se a situação da casa está ruim, não é por
culpa,

CAPITÃO

É exatamente o que será apurado por meio
contas.

LAURA

Se o arrendatário não está pagando, não é minha
culpa,

CAPITÃO

Quem foi que recomendou calorosamente o arren­
datário? Você! Por que recomendou um - digamos ­
relapso?

LAURA

Por que você aceitou então êsse relapso?

CAPITÃO
"i

Porque não podia comer em paz, nem dormir em .~
paz, nem trabalhar em paz, enquanto vocês não conse­
guissem impingi-lo a mim. Você o queria porque seu
irmão desejava livrar-se dêle; minha sogra o queria para .;.
me contrariar : a governanta o queria porque era um 1beato, e a valha Margret porque conheceu a avó dêle na

118

~: lnfâ~cia. Só pO:' isso foi aceito; se não o tivesse admitido,
:' estana , agora In~e,rnado no hospício ou enterrado no

, f~ mausoleu da família. Mas, aqui está o dinheiro das des­
pesa~ da casa e a sua mesada. Pode dar-me as contas

. depois.

LAURA (Com uma rever ência,)

;.. Muito obrigada! Você também t bíl í
t con a inza o que

~: gas a além da manutenção da casa?
~.
ri CAPITÃO1:
.~.

'1 Você não tem nada' a ver com isso ..
~'

~ LAURA
f

! . Claro! Nem co~ isso nem com a educação de minha
l. filha O,S ~enhores ja chegaram a uma resolução depois
. do plenário desta noite? .- '

CAPITÃO

. Minha resolução já estava tomada, Portanto me
cabl~ , apenas comunicá-la ao único amigo que eu' e a
faml.lI~ temos em comum . Berta irá para a cidade e
partirá dentro de quinze dias,

LAURA.

E onde vai ficar hospedada, s éguntar ? e que posso per- .

CAPITÃO

Em casa do auditor Savberg,

LAURA.

Aquêle livre-pensador!

119
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Então o nó tem de ser cortado! - O que fazia Nôjd :~ .
aqui?

Em que ficamos, então? Eu quero que ela more na . ~

cidade, você, 'que ela fique em casa. A média aritmética
seria que ficasse na estação, entre a cidade e o lar , Como
você mesma vê, êsse é um nó que não se pode desatar . ·
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CAPITÃO

Não está escrito na lei quem é o pai da criança.

LAURA

Não, mas isso é fácil de se saber ,

CAPITÃO

Então você também deve sabê-lo.

LAURA

CAPITÃO

E já tem um juízo fonnado?

LAURA

Aquêle que está escrito na lei I

CAPITÃO

Trata-se de urna questão sigilosa!

LAURA

Que a cozinha inteira sabe.

De fato, eu o sei ,

LAURA

.E curioso! Então ' dif'í 'Ie . I ICI saber-se quem é o pai de
Ul11a criança?

CAPITÃO

Os entendidos arírrnam que tais .
. dern ser sabidas. COIsas jamais po-

5
...LAURA

120

CAPITÃO

CAPITÃO

Em suma: não tem nenhum direito s õbre o filho?

Mas se o pai e a mãe resolvessem juntos ...

LAURA

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

LAURA

E a mãe nada tem a decidir na questão.

'.\

Não, nenhum! Urna vez que se vendeu uma merca­
doria, não é hábito recebê-la de volta, ficando com o
dinheiro.

Absolutamente nada! Pelo contrato de casamento,
a mulher abdica dos seus direitos, desde que o marido
a sustente e aos filhos .

As crianças devem ser educadas na crença do pai,
segundo a lei vigente.
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:t!:sse não é o nosso caso! Você tem mais alguma .~

pergunta a fazer?
I

I
í.
~

t
r
r
I

I
I

123

Minha senhora!

DOUTOR

LAURA

Laura!

LAURA

CENA QUINTA

VOZ DA SOGRA (De dentro.)

LAURA

VOZ DA SOGRA

Entendo!

Que é?

Meu chá está pronto?

Pois não.

(Laura sõzinha, olhando o dinheiro que tem na mão.)

LAURA (Da porta que dá para dentro . >.

Já vai! (Anda em direção à porta de saída) ao fun­
do) quando a ordenança aí aparece e anuncia: "Dr. os­
termark".)

CAPITÃO (Saindo pela porta revestida de papel de parede)
à direitci,)

Mas assim que êle chegar, pois não quero ser gros­
seiro COITI êle. Você entende? (Sai.)

E nos casos em que a espôsa tenha sido infiel?

CAPITÃO

Não há dúvidas?
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CAPITÃO

LAURA

Não, nenhuma,

LAURA

Então vou subir para meu quarto , e você faça o fa ­
vor de me avisar quando o doutor chegar . (Fecha a
escrivaninha) levantando-se .)

Espero que não!

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

É O que dizem!

.~ .

Jille os tem sõrnente quando os assume ou dêles, é, en- ~
t é claro não há dúvidascarregado. 1[as no casamen o, ,

quanto à paternidade.

LAURA

Que estranho! Assim sendo, como é que o pai pode
ter tantos direitos sôbre os filhos?

CAPITÃO

•••••••••••••••••­•••­•••••••••••••
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LAURA (Vai ao seu encontro) estendendo-lhe a 1não.)

Seja bem-vindo, Sr. Doutor! Muito bem-vindo à nos­
sa casa. O Capitão saiu UUl pouco mas voltará logo.

DOUTOR

Peço desculpas por estar chegando tão tarde, mas
estive fazendo várias visitas.

LAURA

Sente-se, por favor!

DOUTOR

Agradecido, minha senhora!

LAURA

Sim, no momento, há muitos casos de doença nesta
localidade, mas acredito que, mesmo assim, o senhor se
sín ta bem aqui. Para nós, que vivemos na solidão do
campo, é de grande ímportância contar com um m édico
que se interesse pelos seus clientes; e do senhor, Doutor,
já ouvi tão boas referências que espero venhamos man­
ter as melhores relações.

DOUTOR

A senhora é muito gentil ; mas, por outro lado, adrni­
to que, por sua causa, as minhas visitas não sejam ne­
cessárias com freqüência. Sua família é saudável eI , •

LAURA

Sim, felizmente, não temos tido doenças ~~'?:yes. No
entanto, nem tudo está como devia t
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DOUTOR

Não diga! ...

LAURA

Infelizll1ente, as coisas não correm como deseja­ríamos.

DOUTOR

Oh) a senhora me inquieta!

LAURA

Há situações :~ul':D:a família que, por urna questão de
honra e de conscienc ía, somos obrigados a esconder de
todo rnurido .. .

DOUTOR

Menos do méà.lco.

LAURA

Por isso CU111pro o doloroso dever de dizer-lhe tôda
a verdade desde o primeiro momento.

DOUTOR

Não podemos adiar esta conversa até eu ter a hon-.
ra de ser apresentado ao Capitão?

LAUR.I.\

Nãol O senhor precisa me ouvir prim~irQl antes de
vê-lo.

DOUTO~

?:,rata-se, então, dêle?
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LAURA .

Dêle, de meu infeliz 'e querido marido.

DOUTOR

A senhora me preocupa, e eu participo de sua des­
graça, creia-me.

LAURA (Tira o lenço.)

Meu marido é um doente mental. Agora , o senhor
sabe de tudo, e pode, doravante, julgar por si mesmo .

DOUTOR

o que está dizendo? Li com admiração os excelen­
tes tratados de mineralogia do Capitão, e sempre o jul­
guei de uma inteligência brilhante e viva ,

LAURA

Realmente? Muito me alegraria, se todos nós, os
seus parentes, estivéssemos enganados.

DOUTOR

Pode ocorrer, no entanto, que certos aspectos de . :
sua vida mental estejam perturbados.

LAURA

. É o que também tememos! Sabe, êle tem, ~e :vez em
quando, idéias m~ito esq}-lisitas, o gue, num sablO

j
cer­

tamente é admissível, desde que nao afetassem toda a
família. Por exemplo , tem a mania de comprar tudo .

DOUTOR

Isto é grave; mas o que é' que êle compra?

126

LAURA

Caixotes e mais caixotes ?e livros , que nunca lê.

DOUTOR

Bem, o fato de um sábio comprar livros não é assim
tão sério .

LAURA

o senhor não acredita no que estou dizendo?

DOUTOR

Shn, minha senhora, estou convencido de que a se­
nhora acredita n o que está dizendo .

LAURA

É razoável que uma pessoa possa ver num micros­
cópio o que acontece num outro planêta?

D'ÜUTOR

:mIe diz que o consegue?

LAURA

Siln, é o que êle afirma.

DOUTOR

Num microscópio?!

LAURA

NUlTI n1icroscópio, sim!
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DOUTOR Ah, sim, compreendo I Compreendo, sim! (A cam-
t 1 painha soa no interior do aparta1nento.) Com licença,Isto é grave e exige bastante observação. A von a- ; minha mãe tem algo a dizer-me, Um momento ... Olhe,

de, compreenda, minha senhora, é a espinha dorsal Q?r aí vem vindo o AdQlf I I •

alma; se ela tôr atetada, a alma se desmantela J
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DOUTOR

E Deus sabe o que tive de aprender para ir ao en­
contro dos seus desejos durante êstes longos anos de
provação. Oh, se o senhor soubesse a vida de lutas que
atravessei a seu Iado, se soubesse!

LAURA

LAURA

D'OUTOR

LAURA

Minha senhora, sua desgraça 111e comove profunda­
mente Prolueto-Ihe ver o que pode ser feito. Lastimo-a
de todo coração, mas peço-lhe que confie plenamente em
111ÍlU. Pelo que ouvi, desejo pedir-lhe uma coisa. Evite
falar em coisas que Ílupressionem demasíao., o doente,
pois num cérebro enfênno elas evoluem de modo rápido
e tornam-se fàcil1uente luonomanias ou idéias fixas.
Compreende?

Quer dizer, devo evitar de despertar sua descon­
fiança.

ExataIuentel Pois nUIU enf'êrrno se pode incutir
tudo o que se quiser, justamente porque é vulnerável
demais.

'.,

128

LAURA

Ora, se ... ! Estados casa~os há vinte anos, e até
hei ~ tomou urna resolução que não tivesse logooje nao
abandonado.

DOUTOR

Sempre quer impor sua vontade, mas depois que o
consegue, abre mão de tudo e pede-me para que eu
decida.

DOUTOR

:mIe é teimoso?

Se assim rôr, é grave!

LAURA

LAURA

DOUTOR

Ora, minha senhora, sua confian9a muito me, hO,n­
ra mas como médico, preciso examinar e achar pIO-

, t' s de julgar O' Capitão já demonstrou algunsvas ane. . t b T 1 1 íesintomas de oscilações de hUlTIOr, de ins a 1 lC ac e c
vontade?

Se assim fôr? O senhor, então, não tem nenhuma
confiança em mim, doutor, e aqui estou eu revelando­
lhe segredos de família ...

it==!1_.__~ ~~__
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DOUTOR

DOUTOR

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

Não, COlUO o senhor quiser. Resolva!

Isso fica para o senhor decidir , Capitão!

Será como o senhor desejar.

ól\\'lt ,
Não, eu não decido nada . É o senhor quem deve '--

dizer o que quer. Eu não quero nada. Nada mesmo.

Ora, há de ser simples descuido, o senhor não deve
levar a coisa tão a sério .

CAPITÃO

Bem, luas que diabo, não posso aprontar minha
tese em tempo e sei que em Berlim' estão trabalhando
no mes mo assunto . Mas não ' era s ôbre isto que íamos
falar. Era sôbre o senhor. Se quiser morar conosco,
temos um pequeno apartamento numa das alas; ou quer
morar na antiga residência do médico?

DOUTOR

.)

.;' 't "

~ :

~;, Não o que acontece, mas O, que aconteceu, desde
!.J que o maldito livreiro de Paris me envie os livros que
: ~~' peço; mas creio que todos os livreiros do mundo fizeram
-: uma conspiração. Imagine o senhor que, já há dois me-

ses , nem um só respondeu a pedidos,. cartas ou telegra­
· ~t mas desaforados . Fico louco C01TI tudo isto . Não con­
!, sigo entender o que se passa!

'd

Ah, sim? ..

DOUTOR

CENA SEXTA
I. I . .

(O Doutor; o Capitão entrando pela porta revestida
, de papel.)

Não, no espectroscópio, ora essa!

DOUTOR

Espectroscópio?! Perdão . Acho que 'em breve 'pode­
rá dizer-nos o que acontece em Júpiter.

DOUTOR

O senhor pode ver isso no microscópio?

CAPITÃO
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CAPITÃO

Sabe 'submet i à análise espectral pedras meteoriti­
cas e achei carvão, traços de vida orgânica. O que diz
a isto?

CAPITÃO

Não diga isso I Meu serviço não me permite pes­
quisas mais profundas; no entanto, creio estar na pista
de uma descoberta.

DOUTOR

Sr. Capitão, é extremamente agradável travar co­
nhecimento com um cientista tão famoso .

CAPITÃO

Ah, já está aqui, Sr. Doutor! Muito bem-vindo a
nossa casa!

i
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DOUTOR

Não, mas eu não posso decidir . . .

CAPITÃO

Em nome de Cristo, responda então, senhor, o que
deseja. Eu é que, neste caso, não tenho vontade,opinião
ou desejo. O senhor é tão indeciso que nem sabe o
que quer?! Responda, senão me zango!

DOUTOR

Já que depende de mim, morarei aqui.

CAPITÃO

Muito bem. Obrigado. Aliás, perdoe-me Doutor, mas
não há nada que me irrite mais do que ouvir as pes­
soas dizerem .que uma coisa lhes é indiferente. (Toca a
campainha. A Ama entra.)

CAPITÃO

Ah, é você Margret. Escute, minha amiga, sabe se
a ala está em ordem para receber o doutor?

AMA

Está sim, Sr". Capitão.

CAPITÃO

Então não vou mais retê-lo, doutor, pois o senhor '}
deve estar cansado. Até logo e seja bem-vindo. Amanhã '
nos veremos, espero.

DOU'J.lOR

Boa-noite, Sr. Capitão!
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CAPITÃO

Suponho que minha mulher j á o íntormou das cir­
cunstâncias, ao menos por alto. Assim, deve saber mais
ou menos corno está a situação .

DOUTOR

. Sua amável senhora já me deu urna idéia geral das
coisas - o n ecessário para o esclarecimento de um re­
cém-cbegaôo. Boa-noite, Sr. Capitão.

CENA SÉTIMA

(Capitão. Ama.)

CAPIT.~O

O que desej a, minha amiga? Que é que há?

AMA .

Escute aqui, Seu Adolf.

CAPITÃO

Fale, Margret, você é a única pessoa que posso ou­
vir sem 111e irritar.

AMA

Escute, Seu Adolf', o senhor não poderia ceder um
pouco, e chegar a un1 acôrdo com a patroa sôbre 'essa
história da menina? Imagine, uma mãe ...

CAPITÃO

Imagine UIn pai} Margretl
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AMA

Ora, oral Um pai tem outras coisas além do filho,
mas a mãe tem apenas o filho.

CAPITÃO

Exatamente minha velha. Ela tem apenas urn rar- t, " ~do, eu tenho três, e o dela sou eu quem carrego. Vo~e ~'.

não acha que eu teria outra situação na vida, e nao .~
esta, de velho soldado, se não rôssem ela e sua filha?

AMA

Sin1, mas não era isso que eu queria dizer.

CAPITÃO

Não, sei bem que não, com certeza, o que você que­
ria era demonstrar que não tenho razão.

AMA

O senhor não acredita que eu queira o seu bem, Seu
Adolf?

CAPITÃO

Sim, minha amiga, acredito, mas você não sabe o
que é o meu bem . Compreenda, não me basta ter dado
a vida a uma criança, quero também dar-lhe minha

I alma .

AMA

Bom, isso não entendo. Mas assim mesmo acho que
a gente devia poder chegar a um acôrdo .

CAPITÃO

Você não é minha amiga, Margret!

134
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AMA

Eu? Oh, meu Deus, como o senhor fala, Seu Adolf!
O senhor acha que posso esquecer que o senhor foi meu
filho quando pequeno?

CAPITÃO

E eu, minha cara, supõe que o esqueci? Você tem
sido uma mãe para mim, e até hoje sempre ficou do
meu lado, quando todos estavam contra mim, mas ago­
ra, - que o caso é sério - me abandona e bandeia-se
para o ínímígo .

AMA

O ínímígovl

CAPITÃO

Sin1, o inimigo! Você bem sabe o que se passa nesta
casa; você tem visto tudo desde o comêço.

AMA

Bem que tenho visto! Mas, meu Deus, então duas
pessoas têm de se torturar a vida inteira? Duas pessoas
que, afora isso, são tão boas e querem bem a todos.
A patroa nunca é assim comigo nem com os outros ...

CAPITÃO

Só comigo, bem que sei. É por essa razão que
lhe digo, Margret, se você me abandonar agora, você
comete UIU êrro , Porque agora algo está sendo tramado
ao meu redor, e aquêle Doutor não é meu amigo.

AMA

Ai, ai, o senhor pensa 111al de todo o mundo, Seu
Adolf! Mas, sabe, é porque não tem a verdadeira fé; sim,
isso é que é.
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CAPITÃO

Mas vocês batistas acharam a única e verdadeira
fé. Você é que é feliz.

AMA

Sim não sou tão infeliz quanto o senhor, Seu ·Adolf .
Dobre se~ coração, e vai ver que Deus o fará feliz aman­
do o próximo.

CAPITÃO

É estranho é só você falar de Deus e do amor, e a
sua voz fica dura e seus olhos cheios de ódio. Não, Mar­
gret, você, com certeza, não tem a verdadeira fé.

AMA

Pode ficar orgulhoso e convencido de sua sabedo­
ria; ela de nada lhe vai adiantar quando sua hora
chegar.

CAPITÃO

C0111 que orgulho falas , ó cora~ão humilde! Bel11 sei
que a sabedoria de nada vale diante de feras C0111o
vocês!

AMA

o senhor _devia se envergonhar! Mas a velha Mar­
gret ainda gosta muito do seu menino que cresce~, e tem
certeza que êle vai voltar a ser um bom menmo, na
hora da tempestade.

CAPITÃO

Margret! Perdoe-me mas acredite, al ém de você,
aqui não há ninguém que me queira bem . Ajude-me,
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pois pressinto que vai acontecer alguma coisa . Não sei
o que seja, 111as não está certo o que agora está ocor­
rendo à minha volta. (Gritos vindos de dentro.) Que
é isso? Que111 está gritando!?

CENA OITAVA

(Os 1neS1TWS, Berta entra) vindo do i:1terior.)

BERTA

Papai, papai, 111e ajuda! Salve-l11e!

CAPITÃO

o que aconteceu) filhinha? Fale!

BERTA

Ajude-lne! Eu acho que ela quer rne fazer mal!

CAPITÃO

Quen1 quer te fazer mal? Diga!

BERTA

Vovól Mas a culpa foi minha, porque a enganei!

CAPITÃO

Afinal, o que foi que houve?

BERTA, J

Direi, mas você não vai contar nada a ninguém,
ouviu? É só o que lhe peço!
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CAPITÃO

CAPITÃO
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BERTA

139

Ora, vovó não mente!

BERTA

BERTA

BERTA

Sabe, nisso ela mente!

Que você não sabe fazer magias!

Ah, ela diz isso! ... Ela diz isso! E que mais diz?

Por que não?

A vovó diz que papai não entende disso mas que
é capaz de coisas muito piores, que pode ~er o que
se passa em outros planêtas.

~ Mas vovó diz que há coisas que ela pode ver e você
nao. '

.J~n1ais ~disse que o sabia. Você sabe o que são me­
teorItos?! Sao pedras que caem de outros corpos celes­
tes. r ~osso examiná-las e verificar se contêm as mesmas
matérias que a nossa Terra. Eis tudo que sou capaz de
descobrir.

BERTA

Como? Você nunca me contou isso!

BERTA

CAPITÃO

CAPITÃO

Você acredita que existem espíritos?

BERTA

Bem, mas diga então o que houve! (A Ama sai.)

CAPITÃO

Não sei.

Mas eu sei que não existem!

CAPITÃO

138

Fo~ o seguinte: de noite, ela abaixa a luz do lampião,
e depois me põe sentada à mesa, com o lápis na mão
sôbre o papel; Aí ela afirma que os espíritos vão escrever.

Desculpe, mas não tive coragem, pois vovó diz que
os espíritos se vingam se a gente der com a língua nos
dentes. Daí, o lápis escreve, mas não sei se sou eu. As
vêzes, a coisa vai bem, mas, noutras ocasiões, não
se consegue nada. Quando fico cansada, e nada acon­
tece, é preciso fazer acontecer de qualquer jeito. Hoje
à noite, eu acho que até estava escrevendo bem, mas
então vovó garantiu que aquilo era de Stagnelius, e que
a estava enganando; e daí, ficou zangadíss íma.
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BERTA

BERTA

BERTA

BERTA

BERTA

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

E se a mamãe não quiser?

Quero, sírnl

Mas ela tem de querer!

Mas se ela não quiser?

Você não quer pedir-lhe a sua autorização?

Bem, então não sei como vai ser! Mas ela vai que"
rer, vai sim!

. , Você é _qu~ terá de consegui-la, mas com muito
Jeito. Ela nao Iíga para mim.

Ah, então tudo vai ficar de n ôvo complicadol Por
que' vocês dois não pedem . . I

Huml Bem, .se você e eu quisermos, e ela não, como
é que vamos agir?

BERTA

BERTA

CAPITÃO

BERTA

BEHTA

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

Hum! Então você quer ir par?- a cidade?

Minha filhinha! Filha querida I

Então mamãe também mente?

Hum! . ..

].4{J

Mas, papai, você tem de ser bom com a mamãe, não
se esqueça disto, Ela chora tanto!

Oh, sim! Se quero ir para a cidade! Para sair daqui,
vou a qualquer parte! Mas desde que possa vê-lo muitas
vêzes! Oh, lá dentro está tudo tão carregado, tão hor­
rível como se fôsse uma noite de inverno . Por ém, à sua
chegada, papai, é COlllO quando a gente abre as janelas
em manhã de primavera.

Não foi o que disse. Mas deve acreditar em mim
quando sustento que o seu bem, o seu futuro exigem
que você deixe esta casa! Você quer? Quer ir para a
cidade e aprender algo de útil?!

Se você disser que mamãe mente, nunca mais vou
acreditar em você!
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CENA NOVE

(Os mesmos .. Laura.)

LAURA

Ah, Berta está aqui! Então talvez possamos ouvir
sua própria opinião, já que é o seu destino que está sen­
do decidido.

CAPITÃO

É difícil para urna criança opinar razoàvelmente sô­
bre os rumos de s~a vida. Nós, porém, que já presencia­
mos a evolução de tantos jovens, ternos melhores con­
dições para indicá-los.

LAURA.

Porém, se temos opiniões divergentes, a de Berta de­
veria prevalecer.

CAPITÃO

Não! Não admito que ninguém usurpe os meus di­
reitos: mulher ou filha. Berta, deixe-nos a sós. (Berta
sai.)

LAURA

Você teve mêdo de sua escolha, porque imaginou
que ia ser a meu favor.

CAPITÃO

Sei que ela mesma quer deixar o lar, mas _sei. tam­
bém que você tem o poder de modificar-lhe a vontade a
seu bel-prazer.

}42
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LAURA

Oh, eu sou tão poderosa assim? ..

CAPITÃO

Sin1, você tem o poder dtabólico de impor a sua von­
tade, o que sempre acontece com quem não tem escrúpu­
los quanto aos meios. Como foi, por exemplo, que con­
seguiu afastar o Dr. Norling, e trazer êsse n ôvo para cá?

LAURA

Sim, como foi?

CAPITÃO

Insultando o outro de tal forma que êle foi embora,
e fazendo o seu irmão arranjar a nomeação dêste.

LAURA

Bem, isso foi muito simples e inteiramente legal.
Quanto a Berta, vai mesmo viajar?

CAPITÃO

Sim, partirá dentro de quinze dias.

LAURA

É a sua última palavra?

CAPITÃO

É.

LAURA

Já falou com Berta sôbre isso?
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LAURA

LAURA

CAPITÃO

LAURA

CAPITÃO

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

o que tem isso a ver com êst e caso?

Ora) você n ão sabe se é o pai de Berta!

Eu não sei?!

Você está brincando?

Cale-se) já!

Não. Aquilo que ninguém pode saber) é evidente que
você também ignora!

Não ) valho-me apenas de seus conhecimentos. Além
disso ) COll10 sabe que nunca lhe fui infiel?

Você é capaz de tudo) mas não disso) e tampouco o
revelaria) se f.ôsse verdade.

Suponha que) para conservar minha filha e s ôbre
ela decidir) eu preferisse ser repudiada) desprezada) tudo)
e que agora eu fôsse s.ncora ao declarar; "Berta é minha
filha) 111aS não sua!" Suponha . ..

.!:.{

LAURA

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

LAURA

CAPITÃO

LAURA

C APITÃO

" \

Já.

Então) vou ter de t entar irnpedí-Io:

Você não pode fazer isso!

Como assim?
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Não?! . , . Você acha que uma mãe larga sua filha
en tre gente que não presta) gente que lhe vai dizer que
tudo quanto a sua mãe lhe ensinou é tolice) e depois
ser desprezada por ela pelo resto da vida?

Você pensa que um pai vai permitir que mulheres
ignorantes e presunçosas ensinem à filh a que o seu pai
era UIn impostor?

Ora) em se tratando do pai) isto tem menos impor­
tância,

Porque a mãe está mais ligada à filha) depois que
se concluiu que ninguém pode provar efetívamente a
pa ternidade.
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Está bern: então você irá deparar, enfim, com al­
uérn que lhe é superior, e de tal maneira que nunca o
squecerá.

CAPITÃO

LAURA

LAURA

LAURA

CAPITÃO

LAURA

CAPITÃO

Você ainda fica mais ridículo assim.

E você, não?

É por isso que não se pode lutar contra vocês.

Por que então você provoca UlU Inimigo superior?

Superior?

CAPITÃO

Vai ser interessante.

LAURA
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Sim. É estranho, luas jamais pude encarar um ho­
ern sem me sentir superior.

Não, dêsse modo até que para o nosso lado as coisas
se encamínham bem.

LAURA

CAPITÃO

LAURA

CAPITÃO

Mas só depois de você provar que não sou o pai!

CAPITÃO

LAURA

Cale-se]

Cale-se imediatamente, senão ...

CAPITÃO

Acho tUQ.Q isso extrernarnentr; doloroso!
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LAURA

Suponha apenas isso; então seu direito deixaria de {'
existir.

Ora, isso não seria difícil! Você desejaria que o fi­
zesse?

Bastaria naturalmente, que eu nomeasse o verda­
deiro pai cit~sse com alguma precisão o lugar e a épo-

, t "ca ... Por exemplo - quando nasceu Berta? - res anos
depois do nosso casamento ...

Senão o quê? Sim, vamos parar por enquanto I Mas
pense bem no que tízer .s resolver! Pense, principalmen­
te, no seu ridículo!
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CAPITÃO

AMA

CAPITÃO

Mande selar o trenó, já!

Fora, mulher, fora!

Sr. Capitão! Escute-lne Ul11 instante . . .

CAPITÃO

AIVIA

Deus nos acuda, que será que êle vai fazer agora?

CAPITÃO (Veste o chapéu e prelJara-se pata sair.)

Não me espere de volta antes c1e meia-noite] (Sai .)

AMA

Jesus nos proteja! C0111o isto vai acabar?

E nenhuma mulher nasca de hornem. No entanto eu
sou o pai de Berta. Diga, Margret, você acredita nisso?
Ou não acredita?

Oh, .n1eu Deus) que infantilidade! Claro que é o pai
de Sua filha . Agora, venha comer e não fique aí de cara
amarrada! Vamos, vamos, venha logo!

CAPITÃO (Levanta-se.)

Fora, mulher] Para o inferno, bruxas I tPára, à por­
ta de entraaa.s Svardl Svârd]

ORDENANÇA (Entrando. )

Sr. Capitão?

LAURA

LAURA

CAPITÃO

'.,

Você vem jantar?

Não, obrigado) não quero nada!

Por quê? Você está aborrecido?

CAPITÃO

AMA

Seu Adolf! Que está havendo?

CAPITÃO

148

AMA (Entrando .)

O jantar está na mesa. Os senhores não querem vir
comer?

Sim, com prazer.

C APITÃO (Demora) senta-se na poltrona ao lado do sofá,)

LAURA

Não, mas não estou com fome.

L AURA

Venha logo, senão vão fazer suposi~ões . ..: d~snece?~
s ár ías ! Acalme-se. Não quer mesmo? POIS entao fique au
(Sai .)

Não sei. Você pode me explicar por que as rnulheres
tratam os homens corno se t ôssem crianças?

AMA

Não sei explicar, I11as talvez seja porque os homens,
todos êles, grandes e pequenos, são filhos de mulher.
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SEGUNDO ATO

(O 1neS1TW cenário do ato anterior. O lampião está
aceso em. cima da mesa; é noite.)

CENA PRIMEIRA

(O Doutor e Laura.)

DOUTOR

Pelo que pude depreender de nossa conversação, o
caso ainda não me parece de todo provado. Em primeiro
lugar, a senhora cometeu um equívoco ao sustentar que
êle chegara àqueles surpreendentes resultados sôbre ou­
tros corpos celestes por meio de um microscópio. Soube
agora que se tratava de um espectroscópio. Assim, não
só ficou livre da suspeita de transtôrno mental como
também mais se credenciou C01110 cientista.

LAURA

Mas eu nunca lhe disse isso!
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DOU'I'OR

Minha senhora, anotei nossa conversa, e lembro-me
de lhe ter feito perguntas sôbre êsse ponto Iundamr.n­
tal, pois julguei tê-la compreendido mal, Precísarnos ser
escrupulosos ao levantar acusações que podem implicar
na interdição de Ul11 homem.

LAURA

Interdição?

DOU'DOR

Sim, suponho que a senhora saiba que urna pessoa
irresponsável perde seus direitos civis e familiares.

LAURA

Não, não sabia.

DüUTOR

Além do mais, há um ponto que me parece confu­
so. Êle me revelou que sua correspondência COl11 os li­
vreiros ficou sem resposta. Permita-me perguntar se a
senhora - COl11 boas intenções, mas nUl11 gesto desra­
zoado - a interceptou.

LAURA

Sim, eu o fiz. Mas era do meu dever zelar pelos in­
ter êsses da família. Não podia deixá-lo arruinar, impune­
mente, a todos nós.

DÜUTOR

Perdoe-me, mas penso que a senhora não calculou as
conseqüências dêsse ato. Se êle descobrir sua oculta in­
tervenção nos seus trabalhos, então suas suspeitas são
fundamentadas, e crescerão depois corno avalanche.
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Al ém disso, a senhora, dessa maneira, opôs obstáculos à
sua vontade e provocou mais ainda a sua impaciência. A
~en~?ra mesma, COlU cer~eza .. já percebeu quanto a alma
e ~eIlda quando contraríada em seus mais ardentes de-
sejos, quando a vontade é sustada. '

LAURA

Se já o senti?

DOUTOR

Bem, então faça idéia do que êle deve ter passado.

LAURA (Levantando-se.)

É meia-norte e êle ainda não voltou. Agora pode-se
recear o pior.

DüU'IlOR

. Mas então, senhora, diga-me o que aconteceu esta
noite depois que saí. Preciso saber de tudo.

LAURA

Êle devaneava e tinha idéias estranhas. O senhor
imagine, idéias tais COlUO a de que não seria o pai de
sua filha.

DOU'I'OR

Ê esquisito! Mas como teve essa idéia?

LAURA

~ão sei, de modo nenhum. A menos que resultasse
do dIalogo con; ~1l11 dos empregados a propósito do pro­
blema de custodia de uma criança. Quando tomei a de­
fesa: da I?Ôça, êle se pr~cipitou, garantindo que ninguém

. : podia afirmar a paternIdade de um filho. Deus sabe que
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fiz tudo para acalmá-lo, mas agora acho que não há mais
nada a fazer. (Chora.)

1.:
lj~

1
Mas isso não pode continuar assiml Algo tem de ser ~

feito sem que lhe provoque suspeitas. Porém me diga, o .!
Capitão já teve, antes, fantasias como essa? ;

LAURA

Há seis anos em circunstâncias idênticas, êle mes­
mo admitiu - e~ carta do próprio punho ao médico ­
que receava enlouquecer.

DOUTOR

Ah sim então êsse é um caso que tem raízes pro­
fundas.' CO~lO atinge a intimidade da vida familiar e
outras coisas sôbre as quais não me é dado fazer per­
guntas, só p~sso me ater às evidências. O que está feito
não pode ser desfeito, infelizmente. A cura, de qualquer
modo terá de ser aplicada ao que ocorre agora. Onde é
que a' senhora acha que êle possa estar neste momento?

LAURA

Não tenho a menor idéia. :íDle tem impulsos tão ím­
previsíveis!

DOUTOR

I A senhora quer que eu aguarde a sua volta? Para
evitar suspeitas, poderia dizer-lhe que vim ver a senho­
ra sua mãe, que estava passando mal.

LAURA

Sim, assim fica bem! Mas não nos aband~ne, S.r.
Doutor! Se soubesse como estou preocupada! Nao seria
melhor dizer-lhe francamente o que pensa de seu estado?

154

DOUTOR

Isso nunca se diz aos doentes mentais, pelo menos
enquanto êles não tocam no assunto, e assim mesmo só
em casos muito raros. Depende inteiramente do rumo
que o caso tomar. No entanto, não devemos ficar aqui
parados; talvez seja melhor eu me retirar para a sala
ao lado, para que tudo pareça mais natural.

LAURA

Sim, é melhor mesmo. Margret poderá vir para' cá.
Ela sempre costuma ficar acordada quando êle está fora;
é a única pessoa que tem alguma influência sôbre êle,
(Vai até a porta, à esquerda.) Margretl Margretl

AMA

Que é que a senhora deseja? I O patrão está em
casa?

LAURA

Não, mas você deve ficar sentada aqui, esperando
por êle. Quando regressar você lhe dirá que a minha mãe
está doente e que o Doutor veio vê-la.

AMA

Sim, sim; cuidarei para que tudo saia a seu con­
tento.

LAURA (Abre a porta que dá para o interior.)

Quer ter a bondade de vir para cá, Doutor?

DOUTOR

Pois não, senhora.
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CENA SEGUNDA

(A Ama à mesa)' pega nurn. l ivro de hinos religiosos
e os óculos.)

Pois é) pois é! (Lê à meia-voz.)
«Coisa lamentável e mesquinha
é a vida) que breve acaba.
O anjo da morte sobrevoa tudo
e proclama ao muruio in t eir o:
Vaidade) uauuuie!"

É mesmo.

"T'uâo o que no mundo tem. vida
cai por terra sob o seu alfanje
e apenas a tristeza sobrevive
para gravar sõore o largo t úmulo :
Vaidade) oauuuiet"

Sim, é isso mesmo.

BERTA (Entrando com um bule de café e U1n bordado)'
fala baixinho.)

Margret, posso ficar aqui com você? É tão horrí­
vel lá em cima I

A1YIA

Oh, meu Criador, Berta, você ainda está acordada?

BERTA

Preciso costurar o presente de Natal de papai, sabe.
E aqui tenho Ulna coisa gostosa pra você!

AMA

Cruz credo, isso não pode ser; você tem de se levan­
tar cedo amanhã, e já passa de meia-noite.
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BERTA

Ora, não faz mal. Não tenho coragem de ficar sen­
tada lá em cima sózinha; acho que tem assombração.

AMA

Veja sól O que foi que eu disse? É, minhas predições
ainda vão se cumprir: nesta casa não há nenhum gênio
bom. Que foi que a Berta ouviu?

BERTA

Sabe, eu ouvi alguém cantando no sótão.

AMA

No sótão? A esta hora?

BERTA

Siln) era uma cantiga tão triste, tão triste, como
antes nunca ouvira. E parecia vir do escritório no sótão,
lá onde está o berço, você sabe) à esquerda .. .

AMA

Ai, ai, ai! ... E que temporal Deus mandou essa noi­
te! Acho que as chaminés vêm abaixo com o vento. " Ali ,
o que é) porém, a vida aqui? - Lamento) tortura, traba­
lho) trabalho. - Quando melhor foi) foi apenas sojrimen­
to". Siln, criança querida) que Deus nos dê um bom
Natal!

BERTA

Margret, é verdade que o papai está doente?

AMA

Sin1, não há dúvida de que está.
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BERTA

Então não vamos poder festejar o Natal. Mas como
é que estando doente pode ficar de pé?

AMA

Minha filha, com a doença que tem, pode estar de
pé. Silêncio, ouvi passos lá na sala de entrada. Agora,
vá deitar-se e leve o bule, senão o patrão se zanga.

BERTA (Sai com a bandeja.)

Boa noite, Margret!

AMA

Boa noite, minha filha, Deus te abençoe!
i
I
i

i
I CENA TERCEIRA

(A Ama. O Capitão.)

CAPITÃO (Tirando os agasalhos.)

Você ainda está acordada? Vá deitar-sal

AMA

Ah, eu só queria esperar ...

(O Capitão acende a luz)' abre o tampo da escriua­
nintia; senta-se à mesma, tirando do bôlso cartas e
jornais.)

AMA

Seu Adolfl
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CAPITÃO

o que é que você quer?

AMA

A velha senhora está doente. E o Doutor veio vê-la.

CAPITÃO

É coisa séria?

AMA

Não, acho que não: apenas um resfriado.

CAPITÃO (Levantando-se.)

Quem foi o pai do seu filho, Margret?

AMA

Já contei tantas vêzes: foi aquêle malandro do
Johanson.

CAPITÃO

Você tem certeza?

AMA

Ora, luas que bobagem: Claro que tenho, pois foi
o único.

CAPITÃO

Bem, e êle? Tinha certeza de que era o único? Não,
não podia ter, só você podia tê-la. Percebeu a diferença?
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CAPITÃO

DiQUTOR

CAPITÃO

CAPITÃO

DOUTOR (Sentando-se.)

CAPITÃO

Obrigado!

CAPITÃO

Sin1, isso também é verdade.

DOUTOR

Tenha a bondade de sentar-se Doutor.

DOUTOR (Espantado.)

Perfeitan1ente certo!

Sin1, assim parece.

Pensei que Margret tinha dito que se tratava de um
resfriado. Parece que há opiniões contraditórias relatí­
vamente ao caso. Vá deitar-se, Margretl (A Ama sai.
Pausa.)

É verdade que se obtêm potros listrados cruzando
uma zêbra com uma égua?

É verdade que os potros seguintes também serão lis­
trados, se se continuar a criação com um cavalo?

Quer dizer que, em detenninadas condições, UlTI ca­
valo pode ser pai de potros listrados e vice-versa?

. \

AMA

CAPITÃO

Boa noite, Doutor. Corno vai a minha sogra?

Ora, êle não tinha outra saída!

CAPITÃO

DOU'IlOR

Oh, sim, que nem U111 fruto!

CENA QUARTA

(Capitão. A Ama, o Doutor.)

AMA

Johanson reconheceu que era o pai?

Não percebo diferença nenhuma.

Isto é horrível! Mas aí está o nosso médico!

Bem, não é nada grave: apenas uma torção no pé
esquerdo.

Não você não pode distingui-la, mas mesmo assim
a difere~ç.a existe. (Folheia um âtburn. de totoqraiias sô­
bre a mesa.s Você acha que a Berta se parece comigo?
(Coniempla um retrato no álb1l1n.)

AMA
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CAPITÃO

Ou seja: a semelhança dos descendentes com o pai
nada prova.

DOUTOR

Ohl

CAPITÃO

Em outros têrmos: a paternidade não pode ser com­
provada.

DOUTOR

Oh, mas ...

CAPITÃO

O senhor é viúvo e teve filhos?

DOUTOR

Si-imo ..

CAPITÃO

As vêzes, não se sentiu ,ridículo como pai? Não co­
nheço nada tão cômico quanto ver UIn pai levando o fi­
lho pela rua, ou quando ouço algum falando de seus

I filhos . "Os filhos de minha mulher", é o que deveria di­
zer. O senhor nunca desconfiou da falsidade de sua con­
dição, jamais foi' assaltado por dúvidas; não digo sus­
peitas, pois presumo, corno cavalheiro, que a sua mu­
lher estava acima de suspeições?

D-oUTOR

Não, jamais. Mas, Sr. Capitão, os filhos - acho que
foi Goethe quem o disse - precisam ser aceitos de boa-fé.
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CAPITÃO

Boa-fé, em se tratando de mulher? É arriscado.

DOUTOR

Ora, há tantas espécies de mulheres!

CAPITÃO

Investigações mais recentes demonstraram que só
existe urna espécie! Quando jovem, eu era forte e - sem
falsa modéstia - bonito. Agora me acodem à lembrança
dois episódios, que, maís tarde, despertaram minhas
apreensões. Certa vez, viajando num barco a vapor, eu
e alguns amigos, estávamos sentados no salão da proa.
Bem à minha frente acomodou-se uma jovem garçonete,
o rosto desfigurado pelo pranto, contando que o noivo
naufragara. Nós lhe manifestamos nosso pesar, e eu en­
comendei champanha. Depois do segundo copo, rocei-lhe
o pé; após o quarto, o joelho, e antes do amanhecer eu
já a havia consolado.

DOUTOR

Ora, urna andorinha não faz verão!

CAPITÃO

Mas há outra, e esta andorinha fêz verão. Eu estava
em Lysekil. Lá se encontrava uma jovem senhora e seus
filhos, cujo marido ficara na cidade. Era religiosa, de
princípios extremamente severos, que me pregava li­
ções de moral. Parecia-me inteiramente honesta. Em­
prestei-lhe um livro, dois livros; ao partir, devolveu-os,
o que é raro. Três meses mais tarde nêles descobri um
cartão de visita com 'lun a declaração bastante inequí­
voca. Era inocente, tão inocente quanto pode ser uma
declaração de amor por parte de uma mulher casada a
um desconhecido, que jamais lhe fizera qualquer pro-
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posta. E aqui entra a moral da história: Não confie de­
mais, só isso!

DüU'.DOR

Mas também não confie de menos!

CAPITÃO

Não, fiquemos ·no meío-têrmo. Mas escute, doutor, a
mulher era tão inconscientemente intrigante, que che­
gou a dizer ao marido que estava apaixonada por mim.
li; êsse exatamente o perigo: as mulheres são inconscien­
tes de sua instintiva intrujice. Estas circunstâncias são
atenuantes: não podern anular, mas apenas suavizar a
conclusão.

D-OU'.DOR

Capitão, suas idéias estão seguindo UI11 curso doen­
tio. O senhor precisa tornar cuidado C0111 elas .

CAPITÃO

O senhor não deve empregar a palavra doentio.
Saiba que tôda caldeira a vapor explode quando o manô­
metro indica cem graus, mas êsses cem graus não valem
para tôdas as caldeiras, entende? O senhor está aqui
para me observar. Ora, se eu não fôsse um h 0111e111, teria
o direito de protestar, ou - ou de lamentar, como se diz
maneírosamente. . Talvez até pudesse facilitar-lhe o
diagnóstico e, mais ainda, a razão da minha doença. Mas,
infelizmente, sou um homem, A minha única saída é a
do romano: cruzar os braços sôbre o peito e suster o
alento até morrer , Boa noite!

D-oUTOR

Sr. Capitão! Se está doente, sua honra de homem
não fica abalada se contar-me tudo. Eu também preciso
ouvir a outra parte.
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CAPITÃO

Bastou-lhe ouvir a primeira, me parece.

DüU'.DOR

. Não, Sr. Capi~ão. Pois saiba que, ao ouvir a Sra. Al­
Vl1:g faz.er a oraçao fúnebre do seu marido morto, pen­
sei c0111lg0: e uma pena que êle não esteja aqui, vivo.

CAPITÃO

~E acha então que teria ralado, se estivesse vivo? E
supoe que algum 1110rto teria crédito se ressuscitasse?
Boa noite, Sr. Doutorl O senhor está vendo que estou
calmo, pode ir deitar-se tranqüila1nente.

DüUTOR

Boa noite, Capitão. Assim sendo daqui por diante
não poderei mais me ocupar do caso. '

CAPITÃO

Son10s inimigos, então?

DOUTOR

. Longe diss? Lastimo, apenas, que não possamos ser
amigos. Boa noite. (Sai.)

OAPITÃO .(Aco7npan!1a o douto?' até a porta dos fundos)'
e711 seçuuia; ua: ate a porta à esquerda) entreabriruio-a.i

Entre, para que possamos conversar. Percebi -que
você estava escutando.
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CENA QUINTA

(Laura entrando) U1n tanto sem. jeito. O Capitão
senta-se à escrivaninha.)

CAPITÃO

É tarde da noite mas precisamos ter uma conversa
definitiva. Sente-sei' (Pa'l.lsa.) Hoje à noite esti~e ~a
agência do correio para apanhar a correspondência,
Certifiquei-me que você interceptou tanto as cart.~~ q~e

remeti quanto as que me enviaram. A conseque~Cl~

maior do seu ato foi uma perda de tempo que prejudi­
cou o resultado que eu esperava do meu trabalho.

LAURA.

Agi com boa intenção. Você estava se descuidando
do seu serviço em proveito de outro trabalho.

CAPITÃO

É óbvü') que não agiu com boas intenç'õ~~, porque
tem certeza de que, não o meu serviço ~e ml~ltar, m,as
o meu trabalho noutro campo me dana maior pro] e-
ção. Mais do que tud?, você n~o ::ne. ~e~ej~ria f~moso,
porque isto aumentaria a sua InsIgnIf}canCla. Alem do
mais, peguei cartas endereçadas a voce.

LAURA

Um ato muito gentil.

CAPITÃO

Você me tem meSD.10 em alta conta ... Há l11yito
você vem induzindo contra mim os meus velhos alulgos~

alimentando rumôres sôbre meu estado lue:1tal. , E f?l
bem sucedida em seus esforços, pois agora nao .ha IUo..lS
um só que me considere são, desde o meu superior até a
cozinheira. Pois bem, minha doença se resume no se-
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guinte : a razão está intacta, como você sabe, em vista
de que posso cuidar tanto do meu serviço quanto das
minhas obrigações como pai; meus sentimentos estão,
mais ou menos, sob contrôle, enquanto ainda tiver a von­
tade finue; mas você vem roendo e roendo, de tal ma­
neira que, em breve, os dentes da roda se soltarão e, en­
tão, todo o mecanismo desandará. Não vou apelar para
os seus sentimentos, pois não os tem - e é essa a sua
fôrça. Mas apelo para o seu interêsse.

LAURA

Vejamos.

CAPITÃO

.COIU o seu comportamento, você conseguiu desper­
tar minha desconfiança de tal forma que o meu entendi­
mento logo estará perturbado. Meus pensamentos já
começam a se desorganizar, o que significa a aproxima­
ção da demência. O que você tanto desej ou está prestes
a se realizar. Mas agora lhe proponho esta questão: seu
interêsse maior é que eu continue são - ou não? Pense
bem! Se eu desmoronar, perco o emprêgo, e vocês fica­
rão sem recursos . Se eu morrer, meu seguro de vida lhes
será pago. Porém se eu me suicidar nada receberão. Por­
tanto, é de seu interêsse que eu viva até o fim de minha
vida.

LAURA

Não será isso uma armadilha?

CAPITÃO

Claro que sim. Depende de você contorná-la ou cair
nela.

LAURA

Você diz que se mata: não o fará, certamente!
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LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

LAURA

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

Você tem alguma razão para as suas suspeitas?

Sin1 e nãol

, Ora, não posso assumir urna culpa que não tenho.

Sim, você as pingou como gôtas de veneno em meu
ouvido, e as circunstâncias fizeram-nas crescer. Liberte­
me da dúvida, diga-me francamente: "é verdade" e de
antemão a perdôo. '

Que lhe importa isso, se sabe que nada revelarei.
Você acredita que '11n homem andaria prcclamando sua
desonra por ai? :

LAURA

Se eu negar, você não ficará convencido, mas se eu
afirmar, então terá certeza. Logo, você deseja que as­
Sil11 seja.

'Que é estranho é! Mas penso que assim seja por­
que o primeiro caso não pode ser provado, só o segundo.

Acho que você deseja inculpar-mo, para que possa
me alijar e to rnar-se o único responsável pela menina.
Mas a 111Íln você não apanha nesse laço!

;/ , :

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

LAURA

. \

Eu?!

o nascimento de Berta.

Não, proponho a paz.

LAURA

Quer dizer que você se rende?

E há suspeitas quanto a isso?

Que suspeitas?

Em que condições?

Siln, em mim há; e foi você quem as suscitou.
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Tem certeza? Acha que um homem pode viver quan­
do já não tem nada nem níngu érn pOT que viver?

LAURA

Que eu possa resguardar minha razão. Livre-me de
minhas suspeitas, e eu desisto da luta.

LAURA
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CAPITÃO

Você julga que vou querer me encarregar da filha de
um outro se me certificar de sua culpa?

LAURA

Não, disso estou convencida. Daí depreender que há
pouco você mentia concedendo-me o seu antecipado
perdão.

CAPITÃO (Leoamtaauio-se.s

Laura, salve-me e à minha razão. Ora, você não está
entendendo o que estou dizendo. Se a criança não fôr
minha, então não tenho direitos sôbre ela, e nem quero
ter nenhum. Não é apenas isto o que você quer? Ou tal­
vez queira mais alguma coisa ? Todo o poder sôbre a me­
nina mantendo-me apenas como aquêle que agüenta os
gastos da família?

LAURA

Sim, o poder. Em volta do que tem girado tôda esta
luta de vida e morte, senão em tôrno do poder?

CAPITÃO

Para mim, que não acredito numa outra vida, a
criança era o meu outro mundo. Era a minha idéia de
eternidade - a 'única idéia que talvez tenha alguma li­
tgação com a realidade. Se você a decepar, então minha
vida está liquidada.

LAURA

Por que não nos separamos a tempo?

CAPITÃO

Porque a criança era um elo que nos ligava - elo
que se tornou urna algema. E COlTIO isto veio a aconte-
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cer? COlTIO? Nunca refleti sôbre esta questão. Mas agora
me surgem recordações acusadoras, e ccndenadoras, tal­
vez. Estávamos casados há dois anos e não tínhamos ne­
nhum filho, você sabe bem por quê. Eu adoecera e esta­
va à morte. Num momento sem febre, ouvi vozes lá den­
tro no salão. Eram você e o advogado, falando sôbre o
patrimônio que, naquele tempo, ainda tinha. 1Dle decla­
rou que você nada herdaria, em virtude de não têrrnos
filhos. Perguntou se você estava grávida. O que lhe res­
pondeu, não ouvi. Curei-me, e tivemos uma filha. Quem
é o pai?

LAURA

Você!

CAPITÃO

Não, não sou eu! Há enterrado por aí um crime que
começa a cheirar mal. E que crime demoníaco I Aos es­
cravos negros, tiveram a caridade de libertar, mas os
brancos ainda existem. Eu trabalhei e penei como um
escravo por você e sua filha, por sua mãe, por seus eJU­

pregados; sacrifiquei carreira e promoções, padeci tortu­
ras, insônias e preocupações pela sobrevivência de vocês,
até que meus cabelos se tornassem grisalhos; tudo para
que você fruísse a alegria de viver despreocupada e, ao
envelhecer, gozasse novamente a vida, agora por inter­
médio de sua filha. Tudo suportei sem queixas, acredi­
tando ser o pai dela. Esta é a forma mais vil de roubo,
a mais brutal escravidão. Curti dezessete anos de traba­
lhos forçados, sendo inocente. E que recompensa você
me dá por tudo isto?

LAURA

Agora você está completamente louco!
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LAURA

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

Sim, choro, apesar de ser um homem. Um homem
não tem olhos? Não tem mãos, membros, sentidos, ape­
tites, paixões? Não vive do mesmo alimento, não é fe­
rido pelas' mesmas armas, não é aquecido e enregelado
pelo mesmo inverno e verão que uma mulher? Se nos es­
petam, não sangramos? Se nos fazem cócegas, não su­
focamos de rir? Se nos envenenam, não morremos? Por
que um homem não pode lamentar-se, e um soldado
chorar? Porque não é digno de um macho! Mas por que
não é digno de um macho?

Chore, minha criança, que assim terá sua 111ãe de
nôvo. Lembra-se de que foi primeiramente COJ110 segunda
mãe que entrei na sua vida ? Seu corpo grande e forte
não tinha nervos, e você era uma criança §;rande que,
ou veio ao mundo cedo demais ou talvez nem tivesse sido
desejada.

Si111, foi isso mesmo: Papai e mamãe não n1e que­
riam, Por isso nasci sem vontade pr ópria. Julguei que
melhorava quando nos tornamos uma só pessoa: daí
sempre ser você quem tomava as decisões. E me trans­
fonnei : eu que na caserna, diante da tropa, era quem cQ­
mandava, junto de você era quem obedecia; tornei-me
seu dependente e olhava-a de baixo para cima, como a
um ser mais altamente dotado, ouvindo-a como se fôsse
seu filho sem juízo.

Sim, era assim naquele tempo, e por isso amava-o
como a um filho. Mas deve ter percebido que, cada vez
que mudava a natureza dos seus sentimentos - surgin­
do em você o amante - eu me envergonhava. Seu abra-

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO (Sentando-se.)

Que é isso! Está chorando, e se diz hornem l

LAURA (Aproxinunuio-ee dêle e pondo-lhe a mão
sõbre a testa.)
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Que posso fazer! Jurarei por Deus e por tudo quanto
me é sagrado que você é o pai de Berta.

É essa a sua esperança! Percebi como trabalhou
para dissimular o seu .crime. Compadeci-me de você, por­
que não compreendia o motivo de sua tristeza; muitas
vêzes lhe acalentei os remorsos, porque acreditava estar
afastando um pensamento doentio. Involuntàriamente
eu a ouvi gritar durante o sono. Lembro-me agora da
noite do aniversário de Berta, entre duas e três da ma­
nhã; eu estava acordado, estudando. Você gritava com o
se alguém quisesse sufocá-la : "Não venha, não venha !"
Bati na parede, porque . . . porque não queria ouvir mais,
Há muito venho alimentando suspeitas, mas sem cora­
gem de ouvi-las confirmadas, Tudo isso sofri por você.
E você, o que quer fazer por mím?

De que adianta o juramento se antes já afirmou
que uma mãe pode e deve cometer tôdas as traições por
seu filho? Eu lhe peço, em nome do nosso passado, eu
lhe peço como o ferido suplica o golpe de miseric órdia:
confesse-me tudo. Não me vê indefeso feito uma criança,
não ouve como me lamento como se falasse a uma mãe?
Você não pode esquecer que sou homem, um soldado quo
com uma palavra pode domar gente e bichos; peço-lhe
apenas compaixão; como um doente. Deponho as insíg­
nias do meu ' poder e, por minha vida, apelo por cle­
mência.
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ço .era para mim um prazer logo sucedido por traumas
de consciência, como se o meu sangue se aviltasse nessa
hora em que a mãe se tornava a amante!

CAPITÃO

. Eu percebia, mas não entendia. E corno pensava que
seu retraimento resultasse de minha fraqueza, eu, então,
queria afirmar-me como homem para conquistá-la como
mulher. '

LAURA

Eu sei, mas aí é que estava o seu engano. Como mãe
eu era sua amiga, compreende, por ém como mulher ­
inimiga: porque o amor entre os sexos é luta. Não pense
que me entregava; não dava, mas tornava o que queria.
Contudo você alcançava um triunfo, que eu sentia eque­
ria que sentisse.

CAPITÃO

I

Você sempre foi a triunfante; você conseguia hipno­
tizar-me, de .rnodo que eu nem enxergava nem, ouvia,
mas apenas obedecia; podia dar-me urna batata crua e
convencer-me de que era um pêssego; ou obrigar-me a
admirar suas idéias simplórias como se fôssem geniais
ou ter-me levado a crimes, a atos de baixeza. Mas com
todo êsse poder, faltou-lhe inteligência para aplicá-lo.
Em vez de tornar-se a executora de minhas resoluções,
agia conforme sua própria cabeça. Mas um dia, quando
caí em mim, e senti feridos os meus brios, quis pôr um
ponto final em tudo', recorrendo a um grande gesto , urna
façanha, uma descoberta ou até a um suicídio honesto. :
Pretendi partir para a guerra, mas não obtive autoriza­
ção. Dediquei-me então à ciência. Agora, quando eu ia
estender a mão para colhêr o fruto, você me corta o bra­
ço. Agora, desonrado, não posso mais viver: um homem
não pode viver sem honra.
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LAURA

E urna mulher. , , ?

CAPITÃO

Pode, pois tem os filhos, mas êle não. Porém, nós,
corno tôda gente, vamos vivendo nossa vida,' incons­
cientes como crianças, cheios de fantasias, sonhos e ilu­
sões, até que um dia despertamos. Mas isto ainda não
é nada, o pior é que acordamos com os pés na cabeceira,
e quem nos despertou era também um sonâmbulo. As
mulheres, quando envelhecem, deixam de -ser mulheres
e aparecem-lhe pêlos no queixo. Porém). agora, eu me
pergunto: e os homens .o que ganham . ao envelhecer
e deixar de ser homens? Os que cantavam de galo não
são mais galos, mas capões, e as gordas frangas castra­
das é que respondem ao seu chamado. Justamente. na
hora em que o sol devia nascer, nós nos achamos senta­
dos em pleno luar, entre ruínas, tal corno antigamente.
O que pensamos fôsse um despertar, não passava de um
breve cochilo matinal cheio de sonhos loucos.

LAURA

Você devia ter-se dedicado à literatura, sabe?!

CAPITÃO

Talvez!

LAURA

Bem, agora, estou COIn sono. Se você tiver outros de­
vaneios, guarde-os para amanhã.

CAPITÃO

Antes, porém, mais uma palavra em tôrno da rea­
lidade. Você me odeia?
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LAURA

LAURA

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

LAURA (T irando uma carta.s

Que carta?

Sob curatela?

Com a sua apos entadoria!

CAPITÃO (Avança para ela) ameaçaâoramente.s

Sim) e poder legal, ao pô-lo amanhã sob curatela.

Como poderá colocar-me sob curatela?

LAURA (Retira-se) de costas) para a porta esquerda.)

E como vai custear-lhe a educação, quando eu não
existir mais?

Baseada nesta carta, cuj a cópia fiel está na cura­
doria.

Uma carta sual U"11a declaração sua ao médico di­
zendo que está louco I

Sim! E em seguida educo minha "filha ao meu bel­
prazer, sem ter de dar ouvidos às suas quimeras.

LAURA

LAURA

LAURA

LAURA

LAURA

CAPITÃO

CAPITÃO

C APITÃO

CAPITÃO

E já tem o poder?

o mais fraco , naturalmentel

Então eu tenho razão.

E o mais forte terá razão?

Sempre, j á que detém o poder!

o que quer dizer com isso?

Quem?

Sinto que nesta lu ta unl de nós há de perecer.

Sim, às vêzes! Quando você se impõe como homem,

CAPITÃO
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É como um ódio de raças. Se fôr verdade que descen­
demos do macaco, deve ter havido pelo menos duas es­
pécies : não nos parecemos eln nada.
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(O Capitão a contempla) mudo.)

LAURA

Você já preencheu sua função de pai, infelizmente
indispensável, e de arrimo da família. Agora não é mais
necessário, e pode ir embora. Uma vez que não quis fi­
car' aqui e admitir em tempo que minha inteligência é
tão forte quanto minha vontade, pode ir embora!

(O Capitão vai até a mesa)' apanha o lampião aceso e
atira-o contra Laura) que acaba de retirar-se) de costas.)
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TERCEIRO ATO

o mesmo cenário do ato anterior. Porém) outro lam­
pião. A porta forrada de papel de parede está obstruída
por uma cadeira.

CENA PRIMEIRA

(Laura. A A1na.)

LAURA

Conseguiu as chaves?

AMA

Conseguir? Não, Deus que me perdoe, tirei-as da rou..
pa do patrão, quando Nôjd a levou para escovar lá fora.

LAURA

Então, hoje é o Nôjd quem está de serviço.
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CENA SEGUNDA

(Laura. O Pastor apanha uma cadeira, sentando-se
ao lado de Laura à escrivaninha.)

LAURA

Dê-mel (Lê.) Ahaml Nõjd, você já tirou todos os
cartuchos que havia nos fuzis e nas mochilas?

NOJD

Já o fiz, conforme mandou.

LAURA

Então ~~?ere lá fora, até eu responder à carta do
Coronel. (NoJd sai. Laura escreve.)

AMA

Escute, patroa! Que será que êle está fazendo agora
lá eln cima?

LAURA

Fique quieta, que estou escrevendo! (Ouve-se o ba­
rulho de algo sendo ser r ado.i

AMA (A meia-noz, consigo m~S1Tl-a.)

• r Ah, que Deus, em sua misericórdia, nos ajude ! Como
Ira acabar tudo isto?

LAURA

r-' Pronto, pronto, entregue isto ao Nojd( Minha mãe
nao pode saber de nada do que se passa I Veja lá o que
faz, heml

(A Ama vai até a porta. Laura abre as gavetas da
escrioanintui, tirando papéis.)

AMA

AMA

AMA

AMA

LAURA

LAURA

LAURA

NOJD (Entrando .)

'.\

(Ab1'e a porta da saleta de entrada.) É o Nõjd!

LAURA

Carta do Coronel!

Faça-o entrar I

Sim, é êle mesmo!

A porta está bem fechada ?

Dê-me as chaves!
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Oh, sim! Nem tenho dúvida de que está bem fe­
chada!

(Ab1'e a escriucminha, sentando-se à tomipii .) Domi­
ne os seus sentimentos, Margret. Trata-se agora de ter
calma e tentar salvar a todos nós. (Alg1Lé1n bate à por­
ta.) Quem é?

Aqui estão, mas isso é feito roubo. A senhora está
ouvindo os passos dêle lá em cima? Pra lá e pra cá, pra
cá e pra lá.
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PASTOR

Boa noite, irmã. Estive fora o dia inteiro, corno sabe,
e só cheguei agora. Aqui aconteceram coisas dolorosas .

LAURA

Sim, irmão, nunca vivi antes urna noite e um dia
assim.

PASTOR

Mas, seja lá como fôr, você nada sofreu.

LAURA

Não, graças a Deus , mas imagine o que poderia ter
acon tecido.

PASTOR

Sei. Porém, diga-me uma coisa: como foi que tudo
começou? Já ouvi tantas versões diferentes!

LAURA

Começou com a louca fantasia de que não era o pai
de Berta, e .acabou quando atirou o lampião aceso contra
meu rosto.

PASTOR

É terrível I É loucura declarada! E agora o que va­
'mos fazer ?

LAURA

Precisamos tentar impedir novas violências. O mé­
dico já mandou buscar uma camisa-de-f ôrça no hospí­
cio. Nesse meio-tempo, mandei avisar o Coronel, e estou
procurando colocar-me a par dos negócios da casa, por
êle lamentàvellnente descuidados.
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PASTÓR

É uma história triste, mas sempre esperei que acon­
tecesse qualquer coisa parecida. Afinal, dois bicudos não
se beijam! Que é que tem aí na gaveta?

LAURA (Acaba de abri?' urna gaveta da escrivaninha.)
Veja o que êle escondeu aqui!

PASTOR (Rebusca a gaveta.)

Santo Deus! Guardou a sua boneca; a sua touca de
batismo; o chocalho de Berta; as suas cartas; o meda­
lhão ... (Enxuga os olhos .) Apesar de tudo, êle lhe deve
ter amado muito, Laura. Eu não guardei nada dessas
coisas!

LAURA

Acredito que antigamente me amasse, mas ° tempo,
o tempo modifica tanto as coisas!

PAST-GR

Que documento é êsse? - A escritura do túmulo? _
Sim, certamente, é preferível o túmulo ao hospício! Lau­
ra, diga-me: você não tem mesmo nenhuma culpa?

LAURA

Eu? Que culpa tenho de que uma pessoa enlou­
queça?

PASTOR

Bem, bem! Não vou dizer nada. Seja como fôr , o
sangue fala mais al to!

LAURA

O que é que você está pretendendo insinuar?

183



PASTOR (Fita-a iirme.)

Escute aqui!

LAURA

Pois não!

PASTOR

Escute aqui! Afinal de contas, você não pode negar
que o que aconteceu corres].Jonde aos .seus desejos de se
responsabilizar pela educaçao de sua filha.

LAURA

Não sei aonde quer chegar.

PASTOR

Como a admiro!

LAURA

A miml Hum l ...

PASTOR

E pensar que serei o curador dêsse livre-p~nsador!

Sabe) sempre o considerei como uma erva daninha em
nosso campo!

LAURA (Com um riso breve e abafado; em sequuia,
subitamente séria.;

E você tem coragem de me fazer essa revelação a
mim, a sua espôsa?

PASTOR

Você está se mostrando forte) Laura! Incrivelmente
forte! Como a rapôsa na armadilha : prefere amputar a
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própria perna com as prêsas a deixar-se aprisionar. _
Como um ladrão experimentado: sem nenhum cúmplice)
nem mesmo a sua própria consciência. Olhe-se no espe­
lho! Você não tem coragem de fazê-lo!

LAURA

Eu nunca uso espelho!

PASTOR

Não) você não tem coragem! Deixe-me ver-lhe a
mão! ~ Nenhuma traiçoeira mancha de sangue) ne­
nhum traço revelador do veneno. Urn pequeno assassina­
to inocente) que não pode ser enquadrado pela lei; um
crime inconsciente . .. Inconsciente? Que estupenda ar­
timanha! Está ouvindo corno êle trabalha lá em cima?
Cuidado) se aquêle homem se soltar, êle acaba com você.

LAURA

Você fala demais, como se tivesse a consciência pe­
sada . Acuse-me, se puder!

PASTOR

Não posso.

LAURA

Está vendo? Você não pode, e por isso estou ino­
cente! Agora trate do seu curatelado) que eu cuidarei da
minha parte! Aí vem o médico!

CENA TERCEIRA

(Os mesmos. O Doutor.)

LAURA (Levantando-se .)

. Seja bem-vindo, Doutor. O senhor, pelo menos) quer
111e ajudar) não é? Mas aqui) infelizmente) não há muito
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DOUTOR

•'.•I.
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o que fazer. Está ouvindo como êle esbravejá lá em cima?
Está convencido agora?

DOUTOR

Estou convencido de que houve um ato de violência,
mas resta saber se deve ser considerado como um acesso
de ira ou de loucura!

PASTOR

Esqueça o acesso por enquanto e reconheça que pa­
decia de idéias fixas.

DOUTOR

Acho que suas idéias, Sr. Pastor, são mais fixas
ainda.

PASTOR

Minhas opiniões finnadas quanto às coisas su­
premas ...

I

!

Deixem(i)s as opiniões! Minha senhora, depende da
senhora considerar seu marido passível de prisão e mul­
tas ou de internamento num 'hospício! Que diz do com-, ~

portamento do Capitao?

LAURA

Ainda não lhe posso ~ar resposta,

DOUTOR

Quer dizer que ainda não fonnulou um' juízo sôbre
o que é mais vantajoso para os interêsses da família? E
o que pensa o senhor, Pastor?
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PASTOR

Bem, haverá escândalo em qualquer das situações ...
Não é fácil decidir.

LAURA

Mas se condenado apenas a multas por violências,
êle poderá renovar a violência.

Dotrron

E se fôr para a prisão, será sôlto em pouco tempo.
Isto significa que consideramos mais. vantajoso, para
tôdas as partes, que desde já seja tratado como demen­
te. Onde está a Ama?

LAURA

O que quer dela?

DOUTOR

A um sinal meu ela deverá colocar-lhe a camisa-de­
fôrça, Mas só depois que eu tiver conversado com êle- ,
nao antes! Eu tenho a, ,. indumentária lá dentro! (Vai
até a saleta de entrada) voltando com urna grande trou­
xa.) Faça o favor de chamar a Ama!

(Laura toca a sinéta.)

PAST'OR

Horrível, horrível!

(A Am,a entra.)

DOUT·OR (Exibe a ca1nisa.)

Agora, preste atenção! O que pretendo é que você,
quando eu julgar oportuno, enfie sorrateiramente - e
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por trás~ esta camisa no Capitão. É para evitar acessos
de violência. Como vê, a peça tem mangas exagerada­
mente compridas, e são amarradas nas costas, para to­
lher os movimentos. Aqui, duas correias correm através
de fivelas. Você as prenderá, <:'J11 seguida, :1()$ br:1~"'~"\S ~i:t

cadeira ou do sofá: conforme for convenien te. E.$t~~ dis-
posta a fazer isto?

AMA

Não, Sr. Doutor, não posso, eu não posso.

LAURA

Por que o senhor mesmo não o faz, Doutor?

DOUTOR

Porque o doente desconfia de mim, A' senhora é
quem seria a pessoa mais indicada para a manobra, mas
receio que também desconfie da senhora.

(Laura faz uma careta.i

DOUTOR

Talvez o senhor, Pastor.

PASTOR

Não, eu me recuso!

CENA QUARTA

(Os mesmos . N ojd.)

LAURA

Você já entregou a carta?
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NOJD

Executei a ordem!

.A11 , o Nl5Jdl \\)l'Q l'ünhl~~Q H ~Htd\l,:~\l)~ ~Hl){\ qu{\ \'
Capltâo estü louco. Precisa ajudar-nos a culdar do
doente.

NOJD

Se eu puder fazer algo em favor do Capitão, êle sabe
que pode contar comigo.

DOUTOR

Você vai colocar-lhe esta camisa, . ,

AMA

Não, êle não deve tocá-lo; não podem deixar que o
Nôjd o magoe. Então prefiro eu meS111a fazê-lo, devagar,
bem devagarinho. Mas o Nõjd pode ficar por perto para
me ajudar, se fôr preciso . .. É, é o que êle deve fazer .

(Algué7n bate na porta revestida de papel de parede.)

DOUTOR

Aí vem êle. Eccorida a camisa debaixo do seu xale,
aí na cadeira, e saiam todos por enquanto. Eu e o pas­
tor va1110S recebê-lo. Aquela porta não resistirá por mui­
to tempo. Vamos, saiaml

AMA (Sai pela esquerda.)

Que Nosso Senhor Jesus Cristo nos ajude!

(Laura fecha a escrivaninha)' depois sai) pela esquerda.
N ojd retira-se pelos tundas ,)
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PASTOR

CAPITÃO

CAPITÃO

D-oUTOR

CAPITÃO

:f?ASTOR

Adolf! Cuidado!

Que é que se pode saber então?

Sr. Capitão!

Apalpe embaixo da peruca, para ver se não tem aí
duas protuberâncias. Ora, por minha alma, não é que
êle está empalidecendo! Sim, sim, os outros só falam,
mas, meu Deus, corno falam! Na verdade nós, os luari­
dos, SOlUOS lTIeS1UO umas figuras ridículas. Não é ver­
dade, Sr. Doutor? Que me diz do seu leito conjugal? Não
havia um tenente em sua casa, hem? Espere um pouco,
que j á vou adivinhar. Êle se chamava. .. (Cochicha ao
ouvido do Doutor.) Vejam só, êle também empalideceu!
Mas não fique triste. Afinal, ela' está morta e enterrada,
e o que está feito não pode ser desfeito. Eu, porém, o

Nada! Não sabemos nada, nunca, a gente apenas
crê, não é, Jonas? A gente crê e fica em estado de gra­
ça. Pois sim! Não, eu sei: a fé pode levar-nos à danação!
Sim, isso eu sei.

Cale-se! Não quero falar com o senhor; nem ouvi-lo
repetindo o que se diz lá dentro! Lá dentro, o senhor sa­
be. Escute, Jonas, você acredita que seja o pai de seus fi­
lhos? Eu n1e lembro de que vocês tinham em casa um
preceptor de cara bonita e do qual o povo falava.

CENA QUINTA

CAPITÃO (Coloca os livros sôbre a 7nesa,)

, Tudo está escrito aqui, em todos êstes livros. Por­
tanto, eu não estava louco! Aqui diz, na Odisséia) pri­
meiro canto, verso 215, pág. 6, na tradução upsalíense.
É Telêmaco quem fala a Atenas: "Minha mãe afirma que
êle - retere-se a Ulisses - é o meu pai; mas eu próprio
não o sei, pois ninguém até agora conhece a sua pró­
pria origem". E Telêmaco levanta essa suspeita, a res­
peito de Penélope, a mais virtuosa das mulheres! Bonito,
hem? Agora é o profeta Ezequiel: 1e0 tolo diz: eis meu
pai, mas quem pode saber de quem são as ancas que o
geraram?" Então, está claro! Que obra é esta? A história
da literatura russa de Merslekow: "Alexandre Puskin, o
maior poeta da Rússia, morreu antes torturado pelos ru­
môres sôbre a infidelidade de sua mulher do que por
causa da bala que lhe atingiu o peito num duelo. No lei­
to de morte, ainda jurava que ela era inocente". Idiota!
Idiota! Corno é que podia jurar por ela? Agora, como per­
cebem, são essas coisas que leio nos meus livros! - Ora
vejam só! Jonas está aqui! E o doutor, também! Vocês
(j á sabem o que respondi a uma senhora inglêsa que se
queixava de que os irlandeses costumam atirar lampiões
de querosene acesos na cara de suas mulheres? - "Mas,
por Deus, em que mulheres?", perguntei. - "Mulheres"
_ respondeu, na sua fala estropiada. - "Sim, natural­
mentel" - exclamei. Quando U1TI homem - um ho­
mem que amou e adorou alguma mulher - chega ao
extremo de apanhar um lampião aceso e jogá-lo em seu
rosto, pode-se lá saber o motivo?!

(A porta revestida de papel é aberta por um golp~

de modo que a cadeira é atirada para longe no chão e a
fechadura se rompe. Entra o Capitão com urna pilha de
livros debaixo do braço. O Doutor e o Pastor.)
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conhecia, e êle agora é - olhe para mim, Doutor! Nao,
bem nos olhos! . .. - major nos dragões! Por Deus, não
é que êle também tem chifres!

DOUTOR (Magoado.)

Sr. Capitão, faça o favor de mudar de assunto.

CAPITÃO

Estão vendo? Êle agora quer mudar de conversa,
quando eu. quero falar sôbre chifres I

PASTOR

Sabe, meu irmão, você está louco .

CAPITÃO

Estou, claro que estou. Mas se me fôsse dado cui­
dar, durante algum tempo, de suas testas enfeitadas,
então eu também poderia interditá-los . Estou louco,
sim, mas como foi que enlouqueci? Mas isso não é da
conta de vocês, não é da conta de ninguém! Agora vocês
querem falar de outra coisa? (Apanha o áitnmi de foto­
grafias da 1nesa.) Por Deus, eis minha filha! Minha?
Ora, como podemos ter certeza? E o que devemos fazer
para ter certeza? Primeiro, casarmo-nos, para obter
estado social; depois , nos separarmos e nos amasiarmos;
e depois, adotarmos crianças. Nesse caso, pelo menos,
havia a certeza de que os filhos eram adotivos. Não está
correto? Porém, de que me adianta tudo isto agora? De
que me valem ciência e filosofia, se não tenho razão de
viver? Que posso fazer com a vida, quando me falta a
honra? Enxertei em outro tronco meu braço direito, 111e­

tade do meu cérebro, metade de minha medula, crendo
que, unidos, f' ôssem crescer juntos e se fundir numa só
e mais perfeita árvore. Mas, de repente, surge alguém
com uma faca e corta no exato lugar do enxêrto, e me
torno apenas meia árvore. A outra parte, no entanto,
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continua crescendo com 111eu braço é a metade de meu
cérebro, ao passo que eu definho e morro, pois ofertei
o que de melhor havia em mim. Agora quero morrer!
Façam comigo o que quiserem. Eu já não existo mais.

(O Douto?' cochicha C01n o Pastor; ambos: vão para o
apartamento à esquerda; pouco depois entra Berta.)

CENA SEXTA

(Capitão. Berta. O Capitão está sentado à mesa, pros­
trado.)

BERTA (Dirigindo-se até lêle .)

Você está doente, papai?

CAPITÃO (Levantando os olhos) apático.)

Eu?

BERTA

Você sabe o que fêz? Sabe que atirou o lampião na
mamãe?

CAPITÃO

Eu fiz isso?

BERTA

Sin1, fêz! Imagine se ela tivesse se machucado?

CAPITÃO

Que importância teria?
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CAPITÃO
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BERTA

Se você continuar falando assim, não é ITIeU pai!

CAPITÃO

Que é que está dizendo? Eu não sou seu pai? Como
é que sabe? Quem lhe disse isso? Quem é seu pai então?
Quem?

BERTA

Bem, não será você, pelo menos!

CAPITÃO

Continua não sendo eu! Quen1 é, então, quem?, Você
parece bem informada . Quem a informou? Eu tinha
de passar por isto; que a minha filha vi~sse me lançar
à cara que não sou seu pai! Mas você nao percebe que
dessa forma está ofendendo sua mãe? Não compreende
que , se assim fôr, a vergonha é dela?

BERTA

Não diga nada contra mamãe, ouviu?

I

i
Não vocês estão unidas , tôdas unidas contra mim!r , .

E foi sempre assim!

BERTA

Papai!

CAPITÃO

Não use mais essa palavra!
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BERTA

Papai, papai!

C APITÃO iPuxa-a de encontro a si.)

Berta, querida, amada criança, você é minha filha!
Sin1, sim, não pode deixar de ser. É, sim! O resto são
apenas pensamentos doentios trazidos pelo vento, como
a peste e as febres. Olhe bem para mim, para que possa
ver minha alma nos seus olhos! - Mas vejo também a
alma dela! Você tem duas almas: com uma me ama, e
m.e odeia com a outra. Mas você deve amar somente a
mim, ter apenas uma alma, senão nunca terá' paz, e nem
eu tampouco . Ter um só pensamento, filho do meu, U111a
só vontac1e - a rnínha ,

BERTA

Não quero! Quero ser eu mesma .

CAPITÃO

Mas não pode! Sabe, sou um canibal e quero devo­
rá-Ia. Sua mãe quis devorar-me, mas não conseguiu
Sou Saturno, que comeu seus próprios filhos, pois lhe
haviam predito que, se não o fizesse, por êles seria co­
mído , Devorar ou ser devorado: eis a questão! Se não a
devorar, você me devora. E você já me arreganhou os
dentes. Mas não tenha m êdo, minha filha querida, não.
lhe causarei nenhum dano! (Vai até a coleção de armas
e apanha uni revólve1·.)

BERTA (Tenta escapar.)

Socorro, mamãe, socorro, êle quer me assassinar!

AMA (Entrando .)

Seu Adolf, que é que está fazendo?
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AMA

AMA

CAPITÃO

CAPITÃO

CAPITÃO

Me perdoa, Seu Adolf, me perdoa! Eu só queria im­
pedir o senhor de matar a menina!

dar vestido corno um príncipe. Então peguei o coletinho
de lã verde, e o. segurei pelo peito, mandando: "Zás,
enfia os dois braços!" E depois lhe pedia: "Agora fique
bem quietinho e bonitinho) enquanto o abotôo nas cos­
tas". (Ela acaba por conseguir enfiar-lhe a camisa-tie­
tõrça.) E1n seguida eu dizia: "Agora se levante e dê. ,
uma vol tinha, pra eu ver corno é que ficou. .. (Ela o
conduz até o sofá.) E por rírn eu falei : "Agora você tem
de se deitar.")

O que foi que você disse? Estava vestido e tinha d~
deitar-me?! ... Maldição! O que é que você fêz comigo?
(Tenta livrar-se.) Ah, astuciosa mulher do diabo! QumTI
havia de pensar que você fôsse tão esperta! (Deita-se no
sofá). Manietado, enganado, e sem meios de n101'1'er!

O que sabe o senhor sôbre o que vem depois da
n1orte?

Por que não me deixou matá-Ia? Se a vida é o in­
ferno, e a morte o reino do céu, é ao céu que as crianças
pertenceml

A morte: É a única coisa de que se tem certeza, pois
da vida nada se sabe! Oh, se soubéssemos disso desde o
início!

AMA

AMA

AMA

CAPITÃO

CAPITÃO (Exarninasuio o revólver.)

Você tirou as balas?

196

Falo, sim, mas o senhor tem de me prestar atenção.
Se lembra de uma vez que surrupiou o facão de cozinha
para talhar barcos, e tive de tapeá-lo para reaver o
facão? O senhor era U111a criança sem juízo e não acre­
ditava que a gente lhe queria bem: Por isso a gente
tinha de enganá-lo. "Me dá essa cobra" - eu falei -,
senão ela morde!" Só assim o senhor largou a faca!
(Tira o reootcer da mão do Capitão.) E daquela vez em
que não queria se vestir? Ah! eu tive de usar de astúcia,
e dizer que o senhor ia ganhar um casaco de ouro e an-

Continue falando, Margret, até que minha cabeça
se acalme: Fale maísl

Seu Adolf, o senhor se lembra de quando era o
meu rneníninho querido, e o cobria à hora de deitar-se
e lhe rezava o "Deus, que ama ... "? Lembra-se de que
levantava de noite para lhe dar de beber? Ou de que,
quando o senhor tinha maus sonhos, que não o deixa­
vam dormir, eu acendia a luz e lhe contava bonitas his­
tórias? Lembra-se disso tudo?

Sün, guardei-as durante a arrumação Mas sente-se
aqui e fique sossegado, que vou trazê-las de nôvo. (Pega
O Capitão pelo braço) sentando-o na cadeira) onde êle
se deixa ficar apático. A seguir) apanha a camisa-âe­
fôrça) colocando-se atrás da cadeira. Berta sai sorratei­
ramente pela esquerda.)
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CAPITÃO
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AMA

, Seu Adolfl Amoleça o seu duro coração e peça cle­
mência a Deus, que nunca é tarde demais. Não foi tarde
demais para o ladrão na cruz, quando o Salvador disse:
"Hoj e estarás comigo no Paraíso!"

CAPITÃO

Você já está querendo U1n cadáver, velha hiena!

(A Ama tira o livro de hinos do bôlso.)

CAPITÃO (Grita.)

Nôjdl Nõjd, você está aí!?

(Nojd entra.)

CAPITÃO

Ponha para fora essa mulherl Ela quer sufocar-me
com o incenso dêsse livro de hinos religiosos. J ogue-a
pela janela, ou pela chaminé, ou por qualquer outra
parte!

NOJD (Olha para a Ama.)

Desejo do fundo do coração que Deus guarde o se­
nhor, Capitão] Mas não posso! Não posso mesmo! Se
fôssem seis hcrnens, mas uma mulher ...

i

Você não dá conta de uma mulher, hem?

NOJD

É lógico. que dou. Mas há qualquer coisa de ex­
cepcional que impossibilita a gente de erguer a mão
contra uma mulher.
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CAPITÃO

Que é que há de excepcional? Elas não se ergueram
contra mim?

NOJD

É verdade, Sr . Capitão, mas eu não posso. É como
se o senhor me pedisse para bater no Pastor. Está na
alma da gente como religião. Eu não possol

CENA SÉTIMA

(Os 1TWS1710S. Laura faz sinal com a mão para Nojd sair.)

CAPITÃO

Onfale! Onfale! Agora manejas a clava, enquanto
Hércules fia a l ã!

LAURA,

Adolf! Olhe para mim . Acredita que sou sua ini­
miga?

CAPITÃO

SÍ111, acredito. Acredito que vocês tôdas são minhas.
ím m ígas l Minha mãe - que não me queria no mundo,
porque eu seria parido C01n dor - era minha inimiga
quando 1n<3 privou de seu alimento, a minha primeira se­
mente de vida, e fêz de mim um semi-aleijado. Minha
irmã era minha inimiga ao incutir-me que a ela me su­
jeitasse. A primeira mulher que possuí era minha in i­
m íga, ao dar-me dez anos de doença em troca do amor
que lhe dediquei . Minha filha tornou-se minha inimiga
quando foi obrigada a escolher entre nós dois. E você,
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minha mulher, você é minha inimiga mortal, pois não
sossegou enquanto não me viu prostrado sem vida.

LAURA

Não creio que jamais tenha concebido ou desejado
tudo isso de que está me acusando. Pode ser até que me
tenha dominado uma indefinida vontade de afastá-lo
como se afasta um obstáculo. Mas, se teima em ver na
minha conduta um plano premeditado, então admitirei
a possibilidade que tenha existido, embora dêle não rne
apercebesse. Nunca refleti sôbre os acontecimentos, que
deslizaram sôbre os trilhos que você mesmo colocou.
Diante de Deus e de minha consciência, sinto-me ino­
cente, mesmo que não o seja. Sua vida tem sido para
mim como uma pedra sôbre o meu coração, que o opri­
mia cada vez mais, até que êle buscou livrar-se do p êso
sufocante. Foi isso que se passou. Se por acaso e sem
querer o feri, peço-lhe perdão.

CAPITÃO

Sim, deve ter sido assim! Mas de que me adian­
ta saber? E de quem é o êrro? Talvez do casamento espi­
ri tual? Antigamente casávamos COIU uma espôsa . Ago­
ra estabelecemos uma sociedade comercial, ou nos jun­
tamos com uma amiga. Em seguida deitamos com a
sócia e profanamos a amiga. Onde o amor, o amor sadio,
sensual? Morreu com essa transformação. E que descen­
dência' a dêsse amor feito de ações ao portador, sem
responsabilidade solidária! Quando sobrevém a falência,
quem é O· detentor das ações? 'QuelU é o pai físico do
filho espiritual?

LAURA

Suas suspeitas sôbre a menina são inteiramente in­
fundadas.
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CAPITÃO

Mas justamente isso é que é o terrível! Se ao menos
tivessem fundamento, então haveria algo em que segu­
rar, uma coisa a alegar. Agora são apenas sombras que
se escondem entre os arbustos e só aparecem quando
zombam pondo a cabeça para fora. Agora é como brigar
contra o ar, dar tiros de festim com pólvora sêca Uma
realidade indiscutível teria provocado resistência, rete­
sado vida e alma para a ação, mas agora .. . os pensa­
mentos se dissolvem em névoas e o cérebro mói o vazio
até estourar! Ponha um travesseiro embaixo da minha
cabeça, e me cubra que estou com frio! Estou com muito
friol

(Laura pega seu xale e cobre-o. A Ama sai para buscar
U17~ travesseiro.)

LAURA

Dê-me sua mão, meu amigo:

CAPITÃO

Minha mão! Que você a atou nas costas .. . Onfale!
Onfale! No entanto, sinto seu xale macio elU minha
bôca; é tão rnôrno e macio quanto seu braço, e cheira a
baunilha COIUO seu cabelo quando você era rnôça; Laura)
quando você era môça, e nós andávamos no bosque de
b étulas, cheio de flôres amarelas e melros ... era mara­
vilhoso! Veja como a vida já foi bela, e no que deu. Você
não queria que acabasse assim, nem eu tampouco, e no
entanto acabou dêsse jeito. Quelll é que governa a vida
então?

LAURA

Só Deus a governa .. .
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CAPITÃO

o deus da luta, certamente Ou então a deusa!
Tira êsse gato que está deitado em cima de 111im! Tire-o
já daqui!

(A Ama entra com o travesseiro) tira o xale.)

CAPITÃO

Dê-me meu sobretudo! Jogue-o sôbre mim!

\
(A A1na tira o sobretudo do cabide) colocando-o sô-

bre êle.)
I

\

CAPITÃO

, Ah, a minha dura pele de leão , que você queria me
\ arrancar. Onfale! Onfale! Você, mulher astuciosa que,
' amiga da paz, inventou o desarmamento . Desperta,

\

Hércules , antes que te tirem a clava! Você quer nos fur­
tar também a armadura, e fingiu pensar que era apenas
uma bugiganga. Não, antes de tornar-se bugiganga, era
\ferro . Antigamente era o ferreiro que forjava a arma-
dura, mas agora é a bordadeira! Onfale! Onfale! A fôrça
pruta sucumbiu diante da sorrateira fraqueza. Tenho
nojo de ti, mulher de Satanás, 'e maldito seja o teu sexo!
(Êle se levanta para cuspir) mas recai s ôbre o sofá.)
Que espécie de travesseiro você me deu , Margret! Está
tão duro e tão frio, tão frio! Venha sentar-se aqui a meu
ilado na cadeira. Assim. Deixe-me deitar a cabeça no
seu colo. Pronto] - Está quente . Incline-se sôbre mim
para que eu' sinta' o seu peito. - Oh, é doce adormecer
junto a um' peito de mulher, seja o da mãe ou o da
amante; mas o mais doce é o da mãe!

LAURA

Quer ver sua filha, Adolf? Diga!
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CAPITÃO

Minha filha? UIU homem não tem filhos. Somente
as mulheres os t êm. Por isso o futuro é delas, enquanto
nós morremos sem filhos. Oh, Deus que ama as crianças!

AMA

Ouça, êle está invocando Deus!

CAPITÃO

Não, invoco por você, para que me faça adormecer
pois estou cansado, muito cansado! Boa noite IVIargret', ,
e bendita seja você entre as mulheres! (Êle se levanta)
mas cai C01n um grito no colo da ama.)

CENA OITAVA

(Laura sai à esquerda 1Jara chamar o Doutor) que entra
com. o Pastor .)

LAURA

Ajude-nos, doutor, se não fôr tarde demais] Veja,
êle já não. respira!

DOUTOR (Exanünando o pulso do doente.)

Enfarte!

PASTOR

Está morto?
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DOUTOR

Nao, ainda pode voltar a si, mas para que espécie
de vida, não o. sabemos.

PASTOR

Uma ,vez morto, vem o juízo ...

DOUTOR

Nenhum juízo e nenhuma acusação! O senhor, que
acredita nUIU Dé11S que guia o destino dos homens, fa­
lará com ~le sôbre êste caso.

AMA

Ah, Seu Pastor, êle 'chamou por Deus no último mo­
mento!

PASTOR (Par a Laura.)

É verdade?

LAURA

É verdade!

DOUTOR

Se foi assim ou não, não posso julgar; C01110 tam­
bém não pude descobrir a causa da doença. Portanto,
acabou-se minha arte. Tente agora as suas) Sr. Pastor,

LAURA

É tudo quanto te111 a dizer diante dêste leito de
nl0rt~, Sr. Doutor?
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. f)OUTÓR

É tudo. Que diga mais quem saiba mais do que eu!

BERTA (Ent7'a da esquerda) corre até a mãe.)

Mamãe, mamãat

LAURA

Minha filha I Sàmente minha I

PASTOR

Amém!
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